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-CORREIO PAULISTATO 
A queatfio munlelpal   - 

llnhtt ,em .defeat ao:iii';es|dâiiteda,proviacU 
sk questão da flaaçit do procurador da oaina- 
ramoatoipal.   ■ 
' 'ãégaddo a folha govardíau; o despacho dO 

;,pr§aidsnta,fQÍ lKi;radõ pqrniSo de meilre em 
jurÍiprudes3faV.ei o que é maii'.'.fol elaborado 
leni. loogs meditação. 

K' para aejitir qua qeifrlptor governtata; 
.adinirader'.eathaiiasta.dtk.'^j.tuisprHdeiMia'.par 

<■ lasluuii' DBO'UDt qsleeaMi UlQiniriar o.etpirlto 
(iOiil.'diiÍ''|ioBúd 'it! 'l^^qtie't^ipUhdeoedhi 
páfaíiio'. kpt^iòptando-n^fátg^õti dbí Cdtidá-^ 
mantos j)irldiooá/,dó ,o,èÍ}ibr;é d«pãqtto;profl- 
denoíai, onde, entro outras :belleH),;aota-(e 
eita—quão reoursointerposto petoprssidénte 
da oamara, pprq^ile.toi as^igaajla por este, s 
PORTANTO BRU 8EÍ.Í.0 ia,di^p;i>aáBxer.iiaa pe^i 
CSeidareourso;/deixou, por .«ssa rasSOt- do 
Éttm^iiito \ ■•>■      ■-"■ ^. i ■ ■ ■■        ■ I'' 

''OWrlptor'govéf-'QifltB,'',po^écáV júlgóij  d'e 
melhor eooselho guardar^para''ti aliizde 

''Vk,l|>cl9,deí.xapda-np^'^p;^r!|Qi,nai..t!:áfa^da 
Ighóranbia.       ..--i.,.-i-ni-^. 

Dlase o prealdJhté,—é quanto'báítá cara 
affirnar' a verdsde .da^jurisprudência pala- 
oiâíâ".!   ■      .,;,; ,"'...'■'.■., ,.■"   " 

'.'BllUBidefoaà L ,.-■:■■: z-.-   -    .-■-,■.- 

.prasidéD^~Í^.to ó:—g^p .o..^eu .despache não 
foi prof^ido^d^ppisddjloplãjpedi^çso. nao 
duTÍdamos dar crédito '^& fÕlba gorerniata. 

Serla^ ttèlBWqúé ifto tlteÂV RniíáÜfr'disso 
a'de'feia do Tpirànga.' Aò'nieni)s,'.téí\iíjO 
p.iv^|;idente a4^eaon)pa; da praoipitasSo. '-. 
: :,^pl,_i^réjn, infelii a-folba - gOT.erDÍata,.no 
modo porque formulou eata'paPte da'ina 
dsfeaai'   ■■' "■' 
* \i o» fiipeit'de que ae^t^ata. (p reouriõ) fo- 
ram Uvadoa i preaiaçti Áo presidente da pro- 
Tlafii* 110'ratibaJ»! p^tsiado^'-^elaaSfaorãa da 
tarde, tendo aldo despaohados no mesmo dia 
ftréknlítttdòs (t'pari^nodi'a aegnlnfe, ialo é, 
nodomingb|> 
. '0,lf,pírm^».9v «scalti, i^tçrdsdc, .ou ig- 
tiorf 03, factos aobre qus.esoravoj 

O-recbrso fti apresenf&do' aO presidente aò 
diá S;.e'(}'dés|i'ácli4 tãm Vddtà de YO." ' 

Sé fAi-riios CO itestadoa, apresentaremoa 
proTaj^í3p^e,aftrjji^p?., ^ j ,,„n.,..,H 

Nacf p>odi&j{4r;ei[^eta o qnetafflrpisa'folha 
gOTemísta, porque o recurso tendo ilido :apEè- 
aeatado, como eUa anevers, no dia 10, pslab 

.2 ipi;a«;,^ij"tSfi;á&,',iÍao '^^d|í l9r>^do áespa- 
olifidp ofF in^imftidiá. póvquei oonsta-nos qpe 
os/!p^aiaiiiiniil>ia lúfotrnar.: ao^^rocuradoi' 
flMi1(eiMÍfaotoí^'tl)Ssòiiirò','õ. assas'ínfor-' 
m'áçOeü ilk(f''j)á4ratti' t^r'aídò prWada^'np 
tn,ésra<í.4ÍBr"^ÇÍf^Í>> dé^ecbadt^ at. repartigOes 
pnblloáa.   

<Sfflla;«MUU&; pòi^ leftlioràsodtf goveptío, 
D«B"»(BratsOes' 'tívé -. faiáln' ipafadãfender o 
p're'aldelitei'pdls'èIÍÍis''oâ^^^d,em',i ', verdade^ .e' 
maitffiell é»pf^tbi^um..a)9qlli^o^o, que p.m 

d^OiOaOB.,     ...-.-I,    .-...,1      ,,../;"■,.„.-      c;    ■. 
Em reunião da liga dareforma municipal 

'dolioodresdéoli^ronó.mpíínbrd.' ^i; oam;)i'a 
dos çomiuunf Firtlj, fitia.p^pfajáptb rulWtiyb i 
reformada' admiuísifáçuo municipal deLoa- 
dres, prcpaiado pelo governo, oílo seria acei- 
to tal qual pelo patlaméiiti,-'ò qiiál, exigiu 
quo o proj9oto;,'ó();i'tly'6^ae osprinóipipi^^eaBen- 
CíBüS a'loptadoa.pala ligaiinierViaÓQia. di- 
raota dos contribuínlei "em toJaa áa 'deapozas 
e em lodos os ranioa d* admiDtst^,iQ3n, sendq, 
além disso,. iiepeJsaafip que » aiministraçSo 
óeotral dá melropólá ae organise de maneira 
que^todos os diatriõtot llqUem collooadoa ara 
jierfdito pé de igoaldadfl no. que conoerno' b. 

Fora, posltiT^moata deaaiitorlsãda.: o boato 
deique o Doque do BdimburgOrhavía renuo^ 
E:ÍMd,'em''trodil dia um milhão'de libras es- 
erlln^iis^ 'aoi' sens ^(ili|;'éit03.'i. sucseiEiáo ido du- 

cado de.'Saso-CoburgOiGotba. 
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""títgXtíiériè^' 

&às folbas de Londres àtd 36 do(pássadd: 
Ü^iribnaaldo' Baiico da'' Rainha' càndpm- 

r.nislkw tieEf'a'a'itadores' irIálideiéB Michael 
DWíftlfhV%èSlyrdidábrodp:'iíirlimènÍp; 
•'Pbfrick O'aiti^D. 'aeoreUl^ló d4; 'lí^ '«Kr^r 
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4eú~aalcM MMS al^ doa iaupamaU. •<!'<•> 

aaUlar M^B*llMM «atra M,dM*. 0>,l,.*j| «mlur. 

"  França 

Noticias depariaatâ 27, 
Pf^ Frau,-a contiaunva areíaara máiòr 

oonfuisò,^: tanto ni rugiSo governamental 
^oomoaa parUmentul. Sticeodiani^isd os coa- 
selhos de raipigtros e as reuniões doj. quatro 
?';ráp')3''d^,^eáqu!ordd,-. sem qua pudêèaém,'.eii- 
èniier-ie.   . 

..Perante a' commiaaSo eleKa. pOU oamitra 
dos'depatados p^ra' examinar- oV projéjtós 
conoernautesá situagBo.daa faroiliaa qne rei- 
.naráin em França,:0. governo declarpu." (y\o 
coaaideravaa iadioaQâode.Ploquet como ux- 
oeasiya ; o mlplt^iro di guerra disae, por sua 
ps^e, ^p^'reputava ã indioaçSp de Baliu? e 
\jic\ÍTf>y maio inóppóritiiia,. o prpjudiaiaLto- 
da medida que retirasse'aos-princlp íB'da Ta- 
milia de OrIéanS'os'pò.ít03"e e'Hrgaj'qae^oc- 
piipavani regujjirnjén.ta iiopxercilo. 
''AcomidissSoàdoptou a~ iódioaoSO: de Flo- 

queti coro uma emenda de Lieuville e Deluns 
-Jdoutaild, e a BsnOQSb pebat inscripta uoart. 
S* do prpjeoto dp.goverap,,-.o. qpe tudo as- 
sim se resume : oSo parmíúir uo território 
da Fránpa, da'Argélia 9. das cnluDiasnenhum 
doa membros'dBB faUiilias qUe reinaram em 
Franca, dém Ifie rêcoiihecpr nénhü'» 'dlroitd 
politico ; impOr pena de prisão.iu>r um/a cin- 
co annoa, impoita paloa tribunaes correccio- 
□aea a qualquer das indicadas pcBsoaa que 
infringir eslu diapoaiçSei;  '■ 

A reaoltifSp da commÍBsSo fazia pipyer 
uma orisé np 'gábioete, que efTectlTament^ 
aa deu, como nos aaniinoiou o telegraphò 
transatlântico. ■■■■■. ^^ 

ProseçuiB o prpceasp do pripcipa Jeronymo 
N^póleSo'; o pi^iesu'iipnfiiiuaya'na CpnGiergl:' 
rie, podendo apenas oommanícar com os sewi 
defensores Busson-BíUouIt o Jorge Ijuhatidt 
dóm á prinoosa Mãthilde a   com o prinoípê 

.(.Pareoa que. O:governo estava deoidido  s 
apressar a deaisão do proceBso. 

PensUya-spém'fazer coin qiie O príncipe 
fosse jtílgtidò"pelo. senado, segutido.' o,!quci,Bé 
acbá estabelecido nas leis ]coDitítucionaes de 
1875; relativamente ao3 delidos contra a se- 
gurança do Estado. ;' 
I'.Pizia,,porém, d Figaro'épi'atai.notjcia;i 

ultímábora, que o governo reuuiiciaráa»BÍe 
deoto, em consequência de certas difficnl- 

98 lerantadas po^ alguns membros do ga- 
binete;    ." ,',   ."■    ■..,■./■'■.'.,'■'■   ■■ 
.' A>x-imperatnz Eugonia ouegara a Parii 

no dia S3 do passado. Era eüperada por aU 
gúrnsB ppssoas. A sua chegada^ passou com- 
plé^maiiíte despecebida do publico, 
.,,0 .F'lgrarodlzque fortm ires os moUvos da. 

viagem da ei-imporalriz-:'   ^   ■ 
* l* AíÇrmar o direito'que tdm de circu- 

lar lirirémenle emFrança'; i' dar ao princí- 
pe-Kapole&o um tealemunlio de appróvacSò e 
sjrmpatbia;' approtaçSo ao manifesto, que 
é'áexpreúEloita pura doutrina nipoleoolca; 
ayÈapathia éiri;i:aBSA da prisão %f;bi raría de 
qúe o prinuoipe.foi objsoto; 3° móitrar àprin- 
ceaa Matiiilde, com quem esteve aempre em 
affucinosas relaçdés, a parlo que toma nos 
sòiis deagàalüs'.» '".',  
..Diz.tambem oiTi^aroqúe a viagem.da ex- 

imperatriz nto coastitaía um acto; politioo, 

maa quQié, pór atsiin^diJtêr, uipa' ittahifeslá-' 
çâo de, família. .,  ,'.■.. .■.-■,    .r;. .■.- ..:'' 

. O. presidente da: repuUjci recus tra á ex- 
imperatriz periçiasXo,par..i. visitar, ó preset».../ ■ 

Assegurava-se que,ó relatório do,j.iiíz,po- 
cawagadòdoBÜnimárib, centra, o, priucipe; 
conóluiá que pao liaviá iiablivo para pro.:essd. 
'Esta deõisSo seria .piiblibada'aomanle quan- 
do a camai-a dos doputadoa ÍÍveesa'reí<'D|vído 
sobre o projâcto réiatfvò aos prin'oipes;" '    | 

A' uttimá dutà achava-'sa grátemônle'en-, 
'fermo dsr; Daclore. '   '        '   '" '" ; 

Differentes orgSos dá imprensa''fraificpZEi, 
declaravam que, duranlea'noite'de'as pira 
33 do passado, muitaà'pBÍrUlhãi_tÍI)bám"pei^^ 
corrida aaimmcdlaçdjãdõ'pClaolo doBlyaeu, 
por sereoeiarque-nelle seria-iraffizadosmat- 
nifestos legitlmiatas.! Pareoe que tambeiasb 
raceiava alguma-teatalÍTa^do partido auar^ 
Cbislaf ■/ '.'i'" ?':--i .:/,:■ / ; js íf-r. t .■■'ifia-i 

,0..jori)al,.JÜe rcíBpt; publicava um.-artigp 
muito energícoi:coQVi<lando os deputados a 
aSo votarem os projactoa de lei do governol 
os quaes sSo claísídjados, por aquella fplha^ 
como aoti-Überaüs e,oomotõudo sido'eacrlp^- 
toBGubre a impressão de'um alarma IrreSéc'' 
tídp o infuiidado-   ... .1 

j^uMtro-Htani^i-Iú' 
A imprensayianDense.coinmentando apre^ 

sença de Giera em Vienna, manifestou em 
geral a opinião de .quéá' viagem do ministro 
dos negpcioa estrangei'r'os da Russij. nSo dei-; 
xaria de ser importante.para o fortalecimento 
das rolagS^a laternaolonacs na Europa, o qua 
as oanferencias de Gfers. con. 03' estadistas 
que dirigeinà poli|ticá,|ijia.AÍIepÍ3ubii"e n^ 
Áustria tip liam üm beiq dctãrmiüado.: ,. 

O FtvmdenblaU, folha' cousiderada oom( 
oRIcioBa, declarou' que' somelhanl^ vlagen 
'nSo'podena alterar Cperfeilo accordo] exjís- 
tei.itâ entre, os gaoinetea de Uorlim e dó Vien 
na;, tanto mais que nao existiam motivos para 
qüQ^ sem comprometter á' ati&nca áostro^àl^ 
lama, a Austria e.a Ruasia niib dísúutissehi e, 
.n^o resolvessem .amigavelmente .uerttis.-quos-^ 
I6st; que padeiiaro produzir eventualmeuta.' 
um rompimento enlre árduas naQÕoa. \ 
■' A-extromà.èaqüéfdada.cámajadosdepota-: 
do^qà^upg.ria excluirá do partido trea de-j 
putados antã-semitas, porinBtigaçSaade-Kos-t 
abth. ■ ■-   ■, -■ i 

O imperador Francisco Sosè nomaou o rei| 
de ^espaoha coronel honorário do. regimento; 
a. 94i(!e infantaria dp iáparioda Austria. 

vagi^ o, £^^»»-sejComp)^Uiqqnte em dea-, 
ordo Gom^oVdlreitosVéeònlieoidoa da Tur 

para' qua os-poderea daquelleS'tri- 
pp d áes, fp'jse di''prorògádpV po r cil|^^ 
vez dé iim, còmó.padiu. á^ídgl^tÁçrã- i ' :■ 

-Tumbem^era a' Fraoga B<utiÍ'oa potencia que 
protOBlav'a* contra a' aboU^O'da' BsdalisacSo 
:WBÍ<»:fW?ei'-a-... .,„,.■.    Mi'-'i ■'.!'/.'"    -■ 
, ^lA.Pptts ,dÍ^igírA,'áoa .S9U8„r<preson|a'ntas 
acreditados parante as.potenoiaSfüuroa cirou- 
lar, pODdi)rjtiidp,^ua,^^QÍa de lord Granvilla 
era vagi .       ■       -    . . 
accordo ^  
quia noBgyptí;' Ví 

.0. Ti'ites publicou um despache, de. S. Pe- 
-tersburgo npticlaUílo, que,ifdra deaaoberla em; 
Odoasauma tfpographif^,, cUndestlaa doa^oi-j 
hilistaa,.: aeguipdo-ae,„ f captura .de,alguns 
membroa importauteMa, assoaiaç3o.^   ...,. 

NÓííqiavam de C^ttáró qué a,.2á saempp-. 
oh&r,a Baagr£n,to,oo[nbatd .çntre.AlbàncEea.e 
as tropas db cordão ,c)e pbaçrvaçãp montene- 
grino. 

Houvò roorioa'e feridoã de ambos òs lados. 
[mmédiataraenlemarcharsin para Püdgoritza 
quatro bntalfiSasdo r«forço; 

destãdivida {ds.^rjilid4[^, .pppaaçyindi áetà- 
pce gratíssima mòin^Ha da"queá'tantos ti-.í 
crífiijioa ,faz'pof nlSTTEãntoaaSóto, Untada-s; 
Ícaçab'n3{i;fel(t5í^^^^ 

toda i soa vida, MTA.SÒ:^,dealbar ao wrf Iço .^^ 
.dapatriae-do-reí) »V"1./P.'-F. i.K./.Oi-.ii.iò!.b(f h':'-ij^ 
;' ^■■i-7Pa«sa^a ■ ■pm'-foyo,Ioa*v jpiéllirnaítMáfcííaíiij 
-Mata, 'na' ilha''da S^i'Mr^ali-WilSiS'^'; 
oataa e deBlruindo«r^nd#, t*r(BMMWS-;A*\^Í 
iEapinto Santo;^FlMrMB^rerÍdM}^a9aç|M*>^ 
Boas; O'vandaval'dnrau dõaà-nifatftònnti*"''; "' 

■■MíU 

llÍlM::il3E5 
^.^.Tli'i-ff 

3J 

Jl-Is .dias* assas raaptito tudo ijnHis podia di- 
ssr-ts. 

—Tndo t diaiSrAdHsBO. y 
.—Sim, tnAo.HealralKH.' stioais ts. ttvavsm ss 

toM, phsatsaiaS .ridtevlMt Bfts^onvlraTfia ds 
rail«i..)Ihiranle«iBÍBataal«'tni'maaaaatB«ts; ps*- 
lsMada.0eaF«kBad«rinSi- .:.ii».''r'. . 1   c 

^  laWliasnta litiismi « moea. 
fmPãyslaj WííWTU :p>los alliw 

lanèrialbsatfldsBsveBM iUaaBMiiituade laa 

.,. A:çamar'a. .doB, .repreeeataates .dã 'Bèlgioa 
adõptuu. por'Õ4"coulra '2. votõa, o projuotode 
lai ooiiMrnente ao QSQ da' língua Õamenga 00 
Ipilsiao módio em paiz flamengo... 

Diziaia daSníâaa que se notava certa ia- 
quietação em alguns pontos, particularmente 
em-Qanebra, em cOnacqaeneia de propaganda 
da seita íntitulsda,« Exercito de BalvaçSo'», 
ODJps sectários, organieados militar meu te, 
percorriam a^republica, tendo j&<conseguido 
fazer proseljrtos naa classes maisfgoorantésr 
O poyosensato rèpeiliárps, ejasa^faziajeoeiiir 
distúrbios! sé acaso contiousoasm, como se 
propunham, na soa'propagandas. 

\F Ara cpif liem nado a trea annos dá.pçiaiíú: q, 
i^ivfduo quenitiroú uma pódrada^&carrua- 
gem do emoaixalor da Aualria, em Romii. 

.' í.'. -.. ... ^p,^^  :'.'-.".. 

Na Heípaiiba foi Bnpanai^dõ^oliicialniéiité' 
ò proxiniD casãinénto da infanta D. Maria dá 
Paz com o príncipe da Baviera. 

A Rúuhiánia.offerecãra um npVo .'projecto 
de ragulamento.:para a oavegaçSo do Danur 
bio, sogundo o qual a Austria .teria perma- 
nentemente a presidoncia da CommíseSo fis- 
cal, em. virtude do mandsto|da Europa;, oa 
delegados á cómmiaaSo eurof ^a seriam.; no- 
meados por um aoDO, e os Estados ribeiri- 
nhos coasarvatiam a sober&'pla absoluta naa. 
respectivas Oansap. 
' AcredítaVB.-se que a Austria rejeitaria es- 

tas   propostas o manteria o  projecto  Bsr- 
rôre.'.        ';^ -" - ■' '<'< ■■- ••,, 

O' senado  rumaloo a)ipro,top o projoctó dá 
reviaãoda constituiçitJ edieadádo.' -■■ 

Tt«:pãlM SIÍM .QEaai«li|o, ato 

Hr.4Má>aaMatas'HiiMa4Bt'■'-'''- "-  ^-'''"''i' 

—Va> bf ^■^MJft£*£fS^úr' 
ittff^'jmfu.tx.., ^ _. ^. 

•IfiaillWJBi 

alMWWiwjÜif/mfB tir'p 

Make.TMeani'.salvaf>lak m» qnsras, aada nais 
(Mhaa&sw.par..liwiiii;'...-11^-: .t.c-.i .-:>:■: 

'. ffiSívatiínhi-âm-StntM^-: ■=■• ■ -.''<. v. _ 
I —IfMta nensatoktU* (• psrgunlando a ti 

MauOigsSiNCtreDtaaoaií'^'''' '~ •':■■''-<>-- . 
—QsaSi j qa» ) aAiviahairatpoadtB -Adriano e«a 
WálUaai! lÍTM-i.-.e'.-  '■■■■'v r. ■.-;  ^P.      ■.;   II -.  I-   .^i.;-' .•  /, 
•RAJi«ÍBlwa.qiw aa vi a tuailia LatndsF .. 
■«íia..i-ni;''<i '•■■-■!■■: ■'■■:■■ ^■■'.-      ■■/':--'''i   ' ■ .■ 

] < •4BMa«t,«,a«it«ida.lwBtta ^eoa O ar..Lalisd«'a 
m» U^.iStÍi:p«rt«ata.rwna«BafBeii;d>da 'Ntirss 
s't«apalavni^;.dspáUcd*:.'ka«í-la'.c«mpraBBUidK 
asTsImaato, BB SMlwUd* qas fnqaeataBMi-Mja 
WUraaiiaftaaB. Hai^i lHa.«dte> -«sia tSjttaa» 4» 
líio«4ãM.i!;BT vasilada iqas.aabsBsehlo totrad» BI* 
traiif-Ir r— T--f-^—í—'1 «aSílUls. ..Latiads.-Bls'i 
'•t««Uá«ala,-T,ama,<aãça-dé.p(iãM IBBíS ioa.aaaaa.- 
Ct por» Bdi, aaaa.^s*<iI(B:BM aiaaW-.raprMsatBr 
pára..Ma .•MB'lbaaifaata.dMB.p^tiad* sllae»- 
'1BMÍá'i  rH  iflf.j í.t'-i'"!   1'jíJ'jiii    . !'    .]-..|*-    Jrii..: . Li'-jii. 
' iesUlMa, |iiia«lh«MUa'fari«MB;.j^.«S*.':&1la 
ds.filka.qBs, «BlngM 'iatrifBMsato AiBoBdM. mU 
   ^__     ^'J. .*.:-pij oc-^. :.-r i.í   ..".I'.iiii   i'i. 
iiOsBstiMs «ã* d<sUapf».twpsrie«i'a>lspw ... ^ 
■iWia.WBUaaatr] rir"Tn|-^-- -"- -"-^ -4a» Lalrad»'aSQ.«aaã»aisaeaa • lIaf^«é'il»:'V«i 
tafJiaasalfc fsf»»iiaIgsdoa.asaptata«aal».ia|>»- Aa. pa^MMISiRarldaMiM.aBfcadHja^aMlsd! 
oBJaatwtjspúaiUMaAsaapodssadMiUic;--:} .^i~ Arta.«aaiSaaMaM;i.daiaaalalissMÍfti «BIBH 

"•taliH(fcÍ*Tia»i'^ R*al»»ato, SB'pwfaBts " -   aaiiaatas 
4«aÍrãr.[SBÉã«llaWp«aSBaWB«:«flS>ÍaaAast-.ii.< 
^.^ -MBiiaiao lvialiatsaaau^éa:aaaHS^r»> 

BB*  llUll.B BSBMI ' ubom ■^i'-. o t?'>'' '' :--ii:-ia9; Ltü .em 
Tu '^^sãbMt ÍBaa.ipar.«a*t«i.afB vM%!fidspkra. 

'Oi <r*l poslcls «a V eallsesvas 0 ar. Latrads - 

~AS«1D, mDilo ■impIssmsBtS' • coatanU, poasa 
ts.inportsBdo^esiii a rspBlaçlOLdsataa no^Bt oajs 
oaiõa oolpa é tar-tt am'sdo s qnarsr dareis ni- 
Ihtaa; ...  í;- -. if  !;■■    .'j-j'-'i --1 - li > 

I,—|>srdlft d» Saaue, DIO V^O soão leqaBl- aa rs* 
patsclo da nils. Lalrsds.  ' 

—Orabefflt.aD ciUTsearlodíust B1«lapnnVbaa 
qnau^rslnsnts, íaslsaom m^l eoDiidsrsval ifs- 
DillB.Latfsd*. O MBoaisBta niaBauBelads eena 
fMto-MDanHáada. ..:■..:£■ 1.-. ■  . 

,.—Qoatn a miaha vaila4st ««<alo qáaría qd|.a 
liMisní. 

—Blpos^vélt naa, •mflnftodoiPariwaabs qns 
^mta sa|l«,i.alrs44'« aos a soa mio U'lai eoneb' 

1.Ora, qundo■■ loaber qaa la ronp»st«.braae*> 
ái^aU,e.qas.psnMttufi..       .r.'>.'>-^>;j>  .-i^  ti 

.-TlQ. quB qBiiSrein. ■ i in ■ ■. ..■ ~ 

.—HanupâssipIlM Mtapidas, riBlarprsIoídtBiBBl»- 
voláat,a-.MlBaaalü..../aai. uma, palavra, ha'* soaia* 

■dads.!.,.-..;, 1-:■!>■'■.•■    I ■;. !.i ' :    li :.-:■:■.'      . : -i-:--- Ifi. 
. ^ttaiuqaã fali», raipoadaa o maço, eneoUiéad» 

dtadsaliesaiMaMoa.btnhrM.'' '''•' -> '-rni ':.it''. 
—PídMtssaakar dalU,-.a«qaiSaras. sa«j)a MBód* 

moda por qos.•!)*•' áaiUa vaMSi tom»:»' Utardado 
dsJ*lcsír.da«oeMa*i mu, B<oAè:Pol^siU; hB>«*ai- 
.UsSBloqaaaSo U« a.'laB.Mtaio au«a9Ubilida«' 
d*.. Ha.qa«'iSiMsaiMt*«om o-bahilhe qÉOMfUs 
MB, róf ptile o qao.Msmoaia dajaiMdkiMdadBds, 
qas tõ doipraiai. O ir^ Latradooaio fllhoModé*- 
lOOB.; JIp IWBSH. rÍM ooiao o. sr;; Láttmdo, qaoj. ■•• 
hidp,d(>.Mda,«lo*aa4a por ai Bí, tSH'iBoilaa eia-i 
JBsalos.o JBvejÓBOa.iSabòiao». • qaa valos .«•JBVO- 
jeoso o^olasoalos B4oiqu:ato''OBpak«K.>Por; eorto,' 
.o1los.,fifarfo aalMÍoitao qooada soaksroM ^ q—' ial lo.- 
"  "   " ' " "   Vorvèiãs.' 

itB 
  aíarU» 

áp«aaoaaiBpaqBaaa'diotaa<ia,'faoosri'aoUawMa 
InaiMl».,.,. „.-. i '.■ui:<::-'a.ú ri,:-.: -^riia "r-i'C 

I Ba oaaas; asa ••' Malaia,'* sv,sI«tráAÍB 
as^.Kba.-.paulaifas aaaaihahra vai aar'fasta aá 
áwiUa-i.-'-!.. JJ^I  .....::■*.;•■.■! fii'iy.i^i.-** <''-i:r.r-j-. 

' .~'9Mp«Msaa£asarasattatÍSB»r-;'< :c)L-,:::^'.Gt 

Portugal 
As noticias  alcBiii,;am  até 2^ io pasaaido. 
Nò último'sémaatre de Jnlho a Dozembi-o 

foram emittidos, paio correio geral, 10.310 
vales; asna importância foi de 150:679$135. 
Dos lO.SlOeram : telegraphÍoOs';'184 ; nomi- 
naes, 9.971'; aopot-tadoiv«4 ; deBòrviçó; «0. 
Os' vales nõidinaea preponderam no^numaro, 
cOmo naimportancta^ quA foi 141:000$; O 
movimento' total fol'qnaai prograíBiVb rios 
seis maios; 1.448, l.C9Õ,l.f.9'l, 1.043;'1.78«. 
ê 2.'037'. O premio tolal desses vates foi 
■1 681$460.' ■■ ■■'   - ■ - ■'■■ ■   '■' ■■ 

'—\ mesma repartição registrou, em todoo 
anQod>ilS82;>67.41i3cartai e S3.7IOmacos 
uu o total da 91..17S objectos-; a 130 cartas 
valorea deolarados, aeado lOS .para o: reino, 
no v.alor.de 2ã:làU$aSO;.'i2 para o estrangei- 
ro, .00 ..valOr do 1.7.551 francos, expodindo 
320 avisos do recepção. .. 
I . O numero total de objectos foi, com os va- 
les, 101 839. O total.dóa, valores 179:OOO$0p0. 

—Durante, o 8nno...flndo.q Comntercio.ão 
Porlo, râcebaa, para distribuir pelos pobres, 
a quantia de,4: lG8$0d5, mais 1,:,7'J4$370 do 
que o áono anterior. Durante os dez últimos 
annoB recelièu, pára ígual flm, '33:334|900 
fortes. 

—Por um^oartade úm açoriano residente 
em Mova-Yortt,' datada do I-l ijo mez passa- 
do, s a blá-ae que estabelecera a sUa residên- 
cia em Boston, Cambridge Street, avinvá do 
medico Baplista, conde'muada a degrado per- 
petuo por ter envenenado seu marido, e-que 
conseguira evadir-se dacadSa da Ilha de SSo 
Mtgneh-'-^" " ■ ■  ■■■■—■■ 

Diz a ourt'aque'elta saliira da Inglaterra 
com passaporte para Nova-York,' segtlindo 
depois'para-Boston.' ■    "' ■ ■' -■ '■- 

Eatao'em sua companhia seus dóus alhos; 
0 criado, a criada e o soldado de caçadores 
que auxiliara a fuga. 

1 Oíz mais a carta que a viuva Daplistai pas- 
sa alli com as maiores com me d id ude a; nao 
lhe faltandodiuheir.o para passar bem apeiar 
dapareatia da.tema.,..   

..-TrConatitaíram-se epi gocioda.Io, para im- 
plantarem em Portugal a industria de chã, 
os ars.  Jpji^é Juaqoim Planes da Carvalho, 
Sroprietarin'em Òinlrà, e Raphael A. Pereira 

e Almaldu, ex-^iraatór'daqiiellá fiidustria 
na ilha de S. Miguel Açores. ' ' 

—Fdra publicada a carta de léi approvan- 
do, pára aerém ratificadas pelo poder execu- 
tivo, as convcnçCfes de extradícçlo de crírai- 
noso#, celebradas entro Portugal e as repu- 
blicas Oriental do Uraguay e Argentina. 

—Morrãraem Nallas, no maio de anciãs 
horrorosas, uma senhora que ha mezas fdra 
mordida por um oSo damuado. 

A ferida tinha sido cauterisada, mas nSo 
tanto que destruísse complulamenta o virus. 

—O governador civil continuava a rooom- 
inendar & polícia que proceda com energia 
contra os coi^hetroa que atropelam os trsQ- 

'■' "   ■■ ■ ■ ■"■Jitr^xup 
Puneçionpu hootsia o M],attAm^3í-Íiir*tMr 

,' Poi dlspeotodo aarrár. atiíüM dsiHtva Bámaa. '':^ 
'''Coatlaaanm molUdoa oa JttridSaqiit^ÍBiM^tíni-"^ 
jnBtiBMdoMBau'faitaf':' •■"■'-'>:,;.r,'7''^i->' ,!t„i    -v! 

Botroii ou Jalgiitisato's p^o»«i»'IHaUaM)lo^U-:t 
juitifa ao 'itBliaao' Luii' BlaaDU/asoaiadé! d*'ter < 
fsnd(i,'etD a aõitS da 22 dã DiMiabrodo siBaBado, '■^ 
«Dl a rua do Impsradar,« aan Múíp>lríot*''MaH(ot ''' 
BiBDCO Pieiro.  i-'-.-:-  ■   -..■.■■..,.i-.     -i 

F« a defesa da eaaaaw.ar.-dr. Pr«aaÍs«o Aaloaio ' 
da Borba.» -    .    ,., 

Dr. Porflrio A. F. da'Arilir.'.'  '■■~-'i.:. ^./i f. 
■ c»pitíaJoeoK,'daFoa«ooaRMa,-.'-:vl,;„ .,', ,.í, i; 

.  FranoitaoAotonio Qharrf. 
Migoal FraBoisaa do Çoalo. 
TenaQtá PedrO'Nalkoa Jãaior. 
AhtSuIa B^PoMÍca:"' ■■■■'" ' •■' 
Jato Joai dea San'tod. .1:.   ■■■ 
Franlclim A. Podroao.      >   ', 
Jeauiao Josâ do Brito.     '"'' 
Manual Iga»cÍd-díWí*íH«r" '" 
AlferaS J(#qBÍn Jt i4tlS»B«'4piM'i 

'■ ;  .:y.i .•!!■ 

■''ÜE:'Í  '.■ t.í.u;. 
-■■íiialeí," j 

V-S 

Hoja.sarlo jalg«doa .m.r.àiM Cr*»>ao da QodMl.DBF 
onmf d^«maaea.« o ^oSo B»pti«a ,da OIivoi^^fta- 
malllD,,pa^ cruno da affSDMi pbjileaa.'    '■   •'■'''■■" 

ab. -.Víl/s ÍIA-.' 

; EaooIfcá>ái^Ía;ftt^aii(^BÍÍjí''-^;;- 
Refere a Gazeta da Campinas de hpütfpt:   ti. 
« A respeito da.idfcd<.lorça-de linha pára   ■ 

a Limeira, factp qijf ^ J}<W49*ifloMolimoi, ti- ,, 
vamos mais as segninteSflniorma^íJes; .-        ,; 

A cauaa da rèqni'jiçao''da8VÍ»raoaí",' qiw'.'aa- ■ '.'i 
qui seguiram cò.nmiijdalái pólb ar.'   álfeMB '? 
Bairros Cavalcanti, folíer-se dàíò utu'a" avi- ''■ 
aso de presos da otiH daqaéllit  ol'díãé;'''éin 
uma destas'ultimas noite>,     f" ;■ ""'". ■.'.-     'H- 

Para levardm á'terqio.b' piado da'faga, -i 
os presos, sara que'foMein'Mrceifiaiis'-.iiar- ■ ^' 
i-aram a^ grades dá^csdôa,'"ae "'.ilíoílò ■fiiie''á J 
noite,   na ojoasiao  em^ua 'õafiU'  gróíiS 

larara.. .   . _..„^. íÍOíI-WJí.KJ:.!      .4 
mgiaoa  doja ,BSO arimiposof,   > 

um brázilelro/edbW-eícrtíVai' "';' 

Aaalm, a daapolto do qao soabo do dlior.»!*, tu alo 
qaaraa recuar da toa grsv« rasolaflo I 
'   —NlIBOI. 

i—Dovo'dttsC^tS qao vim aqai eaào eonalliador, • 
goa-U (allo.oa BonOi(lo:Br. Latrada o aãa libe.  - 

-rBa o laap.sttava. ;^ 
~Qdá dovõ diHr''1hoa t 

I —Diga o qno qoiaar. 
!.-rBUaHisraépoáta*strsvuaBt«. .■'. 
,—Fallsi. pa, B|iBh9r;:Mtraif«>. oapUaasi-au eon 

nils. Latrsds, aada maU.t«Bhoqaalh*smá&dar 
dliar.. ■"■■ ', -   
! *^i Uiitai, ha pMee.'io'niolivo'por qao oitos 
Bl»padoa aooilar aa.taasrsaOfi.>:<<': 

' -jHIo.tanho^outros^dar-.lbsi.,.,  .^     ,-.   , 
, ~—NMao' eáaoí'cOBiidoraadi^M  iasaltadoi, «lloi 
tOt^M-b'IA'ibitadoia pádir núarôparaclõ. -   '      - 
■..-,U»dB0UO!t     ■■ .■-\    ■ ■      " 
; .-|Í%..   . ...   ,      ...,■      ;■■■  J.-   :■■■,■        ■:..'^.'..-   .  •■! —B atos iBsSaaatci t 
: —Na  loa opiaiBo.   Ea er«ioqa'o"dá'oBé<)alnt a 
ioSV^taVOl..    ...^.I'l-i-j    -j.ii.-l    ■■•..: ';3i; J!.1=j'   • 

—Eatro o ir. Lalrado o aa f 4 -,J > -' 

aguaceiro, apróVêilãram-sa'dó roído qne ha- 
via r>ra'd»ani exeodçaoin-^rtjMi^oi^oe 
de facto realísaram. 

Dos prsao)  fug 
õm italiano eum 

A força de linha, ahègadá ^tid'Tol'tttMliii 
cidale, deu começoá proourauloa. fiiiittí^oa;. 
percorrendo grande axteniiú> 1 n»spirau4fffii'^ 
nbanças, de manoir*.*...iatarjiar-se pelo mai* 
to,, atravessar lamaçais, depiqraq^O'Se.A^fse 
trabilho durante, toda a noite, sem 91 manar 
resultado. -,.'":.   "•..■. .r'^.' 

Em vista disto as praças, com õ^fsu.,e^B^ 
mandante, regre8aac9fll..hontem pérólrèm 
.|xprai3o, qu,paqu^.oheg^,pqi;,Tr9)tf»do meto 
dia. > 

Por actos dè 15 do cofraáile': '''■'''■ ■''   -""^ 
Foi nomeado o return.'colaegd Giírlòs   Jliíii'" 

guato Gonçalves Benjirain psra-Sei'i'ii'dft^*-'" 
pelUo di igreja doOodeglft;. .'.■^a--'!   •'.■r,.'. 

Foidjsrgaidoodr.-jüia da dipolto da' 3»^ 
vara da capitil para relator da junta de'j'a»^< 
tiça, quo tam de julgar no dia 38 docotren- 
le, ao meio dia, nO pilácio' di> governo,'.'O', 
soldado da ü* companhia-do oorpo polieial 
psrmaneuto Joilo Elkí da Jesus, e fj^aiiiip- 
msail03 para vugaea os teaeatos-cofonètfjIbHR', 
touig José Feru>3dst9raga.eSaito,,jop^l^l.i; 
vea Pereira, servíodO'tambemj.O;4i;,(ahaÃl44) 
polioia, OU quem suas.T(iiQSj6f«Vo.-.;iq-5 ob 

qí-' 1:: f;.-.1 

'■i 

■1 

—Atira nBÍlo,baj9 aplotola.,  . 
•Mother dó oBo sa.       ''*.,, 1 
-»sa.da4rscáae;"ollapddè nilir.'ilil ■'"'.■í*.'< 
~AiBdB Bio morri' 1- --" ■■■:■ -f '■ I>í-^' 't <'■•■•■ i * !cs!'. 
-Farir-ta iravoBsato t .,.,„ ^^ 
—Sara^Bo do un^fanasato,       ■.     ,     ,        ., " 
OVIiooBdomordoacóiiifofja Bètablís, ,', ' 
—Nada müi tsabo qso fator aqnl. dtiW"BiaV'fi(Í' 

*saUBda«ao, VOB-MO BiuWn.  

*^-i'J^S'7i-Li'l,'íI-'L*'lt"Jiy-.Wi'"!-'ipi'-3íí(./*n 
«•'A^minl 
ti^i.eoino 
pwiirt»t 
driBBos ■! 

i^itKi;ut;,c 

~.T'.?rW,.".<i-'   .i.-i -.1 íi iii.ii.;.;.   ...p .i'■'■/ 1110 ínBiuiúa- ' 

m. 

• din qao 1 
—B*n 

.   , ipora»*,..,, j...   ..!,..'  .;,-..,;..:. 
:*por**a 1 

—Levar-U poaitoato aei krafos doooo ozoollÓBta 
•r.-Lalnda,'qoa qaoria fuoT'do K é aau ãilltoiã- 
tiedoa Marqaoiao.    ..u!...;ii ;..'. i.^- \ v:-.---- ;l 
i,-;RoBBaei«a,ataa,. .. (Wi»aoo,.4B.8oaaas.r:,.,-.:, ;í 

l>.P*.1a_a.lbHB.vu. faioo aul,- 
j -.â«Nã4'a'taã'éfÍÉ'tfa.^Ílã'Uàs^'^áibT-aUfo;' 
; Pt ftiBTtirVirtUlTfiwslaâ Bo^^a^)*'  

BaerOTOD, HBtaodtaUMOBU, om bi|bálB ii4a iíffilf;^ 

davIdB, víato dlssr «BB asa* laMW «'iaW VuSn^'JnSimlS^ 

i_-8otoB dMBla4a. di—T^ü: wV^£7i^ J ' Vll'^lliTCl 11" ~J ir~ZE: 



'^,'"-;'H'^ '   <-\- 

^I:i.^ 
-w-T^" yc-  ^-n-i.-; T^-^^ 

É^/ 

ÍÍ-: 

fiHROmV^-'* PAITIJST4 
n    RB   FBVKREIRO 

^ Ü^Ení 1511, Mailim Aflfon-so deí-'gto>M aiirgp 
no.porto do Perüanjbuoo. e ali|!|i«l» 4110,;^.»» 

'gileto ie Fnaça aaqaeoa e ({(iiitrulD.ji Teilo^: 
"ft*, qné MOOS intes Kaviá eatàS^oollío Chírit- 
..tarun Jtaaea., ,  ,.., ''''í:!   ,V;,' „'X> 
'    — Em 1694, 0 iHivo da »ilW:i!e S. Pââlo 

r0UD6**e armado, tit» largo da ossá âo cons»- 
■^'iW.'hWf'aWS'^MiesiwcUraa^contrja exe- 

cocfto da ordem real qae baixava o valor da 
moeda corronle, alleRando que roffria com el- 

- la grande prejuiro. O» offioiaea da oamara 
inautem na execução e o povo prorompe em 
ameáaidfcmfeíté.Sto-Wtiõ obnTOcados os 

If-'^uSScoSM iamíríití.; que ao wbcd-w- 
"   da ordem real. 

áberla neato dia.ao transilo 
-."      puwieo, a eBir»a« de SantogaoCiibatao, oa- 
^Vi^.^^tó■lriJccl<> era feito ãiileriormeiita por agua, 
1       ' aíiTido «tó iriBlUòrámento á trabalho de loo- 
■'■      ''sSf-a'nnoa'* tob'diVeraas adminiatragaes, en- 

tre' tó Sirtei'diii'dgoia-ae a do presidente Lu- 
■ cai; Aiiwni6 Monteiro de Barros, em cujo tem- 

po'realübii-M/* .   ,r<. 
■'■-   ' ■   [AíBTBBO MARQORS—.4/)0)í/. HlSt., 

V ■    .*»T«     p»,ia presidência 
■ .■--■■*-:■     10 Dl fKvnaiao 

^ Dl Jo» Ignacio da Talado. protBMor nocoMdo p»r» 
. o baimi 4a Gaai'r».   pedindo   rímoíâo ™r» Bit»- 
''-pto,4*RoêiBli*~-l'>fo'"«'''^'"P^"'^ ger»ld«ia»- 

■ 3?Inift7».BMlaííofinml-Iafo; 
du  maleris* do 
ia«  a director da 

í;jÕno'n«yÍ!bVío7íqyS.pe5ínao"qnBSí>j« 
»rao iwp«*ial o i9u   rtnuo i- 

A-* 
MGUninhido ao gorarão-, i»pe»iai o i9u   rtni 

■íiSÍt.«<i.^Bd«-d»-£h.e.rm do floido Joio Aato- 

Etn ««t» da iaformasJo do director da Escola >o;- 

da Qailn— 
'd»a,<N>   ineluida  ao  onitoio 
iBformo o sngeQhBiroMcal. 

ri?     -'■       ' ^^^^9^ 

El«>|ç$o provincial 
No coíleglo de Itü foi o íogaiota o resulta- 

do da fllBigâo a que M procedeu %d'^    ^ • 
Dr. UU CarioH d'A8i=umpçao —3» votos, 

dp JorgeTebvfÍçá-^9 ilr. Antônio de Mes 
QuiU e Franc'iBOO Ovoerio 1 — oada um. 

Coáita-oofi que em lodníatuba ainiiiera 
compareceo a eleição. 

Plifttm oomoierclal 
Em conformidade da declaração pabliuada 

'liòS%m. outro logar d«U í.llia. entrou em 
lioaidacão « conhecida ca.a commercial que 
dgU« iSeO lyrata nesta praça aob a lirma 
weTvA: L, Garraux & C. pawaodo a ser 
««aueceísora a.^LOJ» «rma F'»^»'';^' ^^f" 
nandea&C, coulinuando a casaàoccuptr-se 
dai -tiieimte'ojeracoes 'éôramerciaOB   anle- 

rittréi.     ■ „ 
i .,,; ■.  --i  ,—■•■•»—  

■' - E^els prõvinelíio» 
■BaUo poUicadia M argúintei : 

■  'S^l- _ Anior'mando õ governo a contra- 
'tap-'o&m quem melhorea'vantagens offerecer, 

■ MQitrocçWdo uma ponte, de madeira sobie 

■: «III |it*ovfnd* 

1 I 

. 1 i.". i. 
.!;|Pr««Íil*H>ola. Mii 

Conata-noi qua o sr. coinaellialro Soarei 
■B»MLa''"p?eioádo'pas,«V,'dí!:ntro de  poucos 

jí;5j^iímioútriwitód4>rovinoia  aa 3-   vi- 
c».pr«#denleap. commeudador Manoel Mar- 
0rt!idé8'd«íMô»pa eCo«ta^ ^ 

^DáVe^brove realisar^ na capital ^a recita 
cáSééiiAk pe!a eraprèza do K.ieruio'Dramati' 
coem baniflcio da «íbdado hmancipadora 
Acidemita-   ■ ■ 

A eomtdia •= 3K!M».fiflíi«>r Caceie do ar. EJuar- 
Pares 

>atami 

„l!fl BB? tiAsda, da. Pbilamoniq., e em 1860 TOltaraa Çaíi" • dirigU,,tS9 ^JifKefPOí.dfl.iacoiiIiwiBraíua 
ooPiLâ«rf>lftn«ò   »^«nçIo dõ. fragmeiifo-i do   iiomam. 

lTsa^f:2fd^rtSisl!1:^^d"^SK :^ 
lP«rloo(4ã;dÜÍ;ÍrGB rapratèntaçaõ" tumnltUMaa. _        („„, iriinciVau»; quix provawliuènte favoracoli» üO 

ínníi: iJtfSlIamaaba «ai optru. oonlSoa^xn »   pagamento do  .mpo.to. ^      - • .. ; 

Dia na» medipSai do» moroa ; maa   e  que ê verdade. 
lamhem. i. que ninenem deixará da censursl-o pela 
ailr»ordin»ria~protoo(ito    que   tam    dispensado  ao 
auclor de ludo '\Ho. 
, 0»r..,Rapfciael,''depoi»4aaflirniarr-:í't«'»d<> *;,- 

J^,f a, pata ,a. .^,iaou«aIa.da.pr«jwi» rtlalivo-aaJat»-. 
'i-iiii do YpiVâD^a. 

•K rêuaaeiiãdaa con grande antltuiltamo^ e iiao o 
tfaéidi^a.voltv i patrfi, levatado eoatra «a franca 
IB* odlo antraabado. ,      .v - 

' Em 1»!4 D rai da Bsviora, alõm do concodor-Itie 
uma pantlo de 4,0(W florin», poí isoa laleira dis- 
poaiíüo o tbeatro de Munioh, quo DIO p»r8cau «alii- 
faier-lha. porquanto emprebeiideu a eoaslruotso. 

nato -dej-nlxeripetO'   ^* "™ thaalr* sm Bajr-. por .      ,       .. 
reatb. deattoido-i reproientaçlo de aiias opera», 
a DD qual foi ropraseutad» em 137G a grande tetra- 
logia €0 annel'do Niebelung), dividida por ooa- 
tre Qoitei : a 13 de Agoslo, o aRheingold» ; li..». 
.n'»UKyfÍB>5al6,<.3iflgfriBa»V a ti, o «Crapns- 
euto doi deoaeai. ,   , 

A uitima opera do grande «ompositor, Purji/jí 
tam dado largo astucupto para discasalo a cnticaa 
apaiionadai, o que a prova iniooiaelaval do aao 
grande valor 

Na própria Fransai Wagaer encoolroo forToroioi 
adorMorai, a agora, qua deaappareoen dentre oa 
vivõsi é bom poativat que, como aeonlecau com 
Maadeluoolin. o ajrsoiem alli pelo lau devido va- 
lor a lhe fifam justiira poalbuma. 

Além de musico a poeta Wagner etaettbetieo 
e «rilico, eomo attsstam numeraioi.^icHplai qua 
publicou. 

Pertenceu a muitaa eoeiedadas artiitieas. i ^\- 
demli dai Bellai-Artea da Berlim e i academia da 
Saata Cecilia de Roma. 

D*AQUI B   D*AI.L,1 
a 

Segundo a Gania de Xoiiciat, o miaiítro d 
gnerra rewUera lolíailara ioademinio da mambro 
do gabiaele; •, legaudo um boato que oerrau, hea- 
lem, peloi eiresloe politiwa daela fidade.-o praai- 
dasta ralírar-BS-ha da admicistrafto da'proriaoia 
aestei lr«i ou quatro dias. 

Ahi leremoa, pois, Joai retirada', ou ante» dua* 
eiicna^s forcãdai pór causair idenlieaa, produ- 
li&do ambai, eimnUaaeameate, ot effeitos annun- 
eiadoi por aquellaa noticiai. 

A aociadada em que vivemos, ou por iadote, ou 
por que habituaram-n'a a iudiSoienca diante doi 
raaioras abusos, rari«*ima* veies recorra aos maios 
de raiisteucia ao leu alcance par» dofander-ao doe 
ataques do podar publico.naa ii«»oaa dn íeus mem- 
bros, mui prinoipalroanie quando estes nSo figurara 
baa eimadaa saperioras de ma orgaoific^ politica 

oa civil. 
Qu*r o ministro da guerra, quer o presideule, 

confiando damaaiadamenta oeste aataJo mórbido.da 
nossa 3oeiadade,penBavaDi que lhes leria licito pra- 
ticar actoa da caprichou violência contra doia ei' 
dadiOB lugeilo* a disciplina militar, aem qua a 
opiniio p.ablica se deapartaate de sua babitual iu- 
dilTeranta para cor«í-Dí-a rufos.de tarnio'-. 

Poderia o minialro da guerra imaginar qne a.im- 
prensa da cOrte, geralmente cúmplice pelo lilencio, 
noB maiorei attanladoi in leis da honestidade, «om- 
mettidos aeataii ullimoa tempos pela poder publico, 
coDBpirar-M-hia-da Bubita para profligár com ei- 
traordiaaria energia 01 aotei de parBtgoicio contra 
um Eoronel do ézereítof Poderia eila prever qna a« 
proteitafOaa da imprensa seguir-aa-hiam, imrne- 
diamenta, outras que deviam obrig»l-o a precipitar- 
ia das alturas aonda o patronato o oolloeara para 
cahir de novo na obieoridada am que viviaT 

Si um ministro nlo pvde imaginar que tudo isto 
aeonteeeise, oa Círte, eendo a vielima aliáa de 
seus actos de vibleaciai um coronel do etercílo, i 
quem i'pátria dave oa mais assignalados feitos da 
campanha ; poderia acaso passar pelo cérebro de 
aro proíiJenta a idéa de qua, n'oata terra sem il- 
luütraeio, aonilo oa bomans s<j caijjm ihs negociai 
,,iatdriaís, a prisSu de uiu miHeravel .loldado aeria 
um motivo bastaDtemaate:£arta para provocar, aiém 
dai protastafSaa da imprensa, um volo Je censura 
na Aaaamblêa Provincial t '. , 

Ambpn ^lo de reconheçar agora qua. enganaram- 
se, co&Bando um on cumplicidade «ilenoiosa da iol- 
prauaa da Carta, a outro conveneidiitím? da que 
a'»*ta aociedada os allentados deliam .da iwl-a 
quando as viotiroas nlo se impõem ao. r:a8peito< on 
pelai .poBieÜttB qua ilcangaram, pu.]ialaB riqu^iaa 
que B;dquirirau. . 

coitfiecè a ti^ni/ioaçJi dat p^lael■ís'-ra'ifi':ar e rtc- 
uficar — coacluio o sau monumaulal artigo com um 
jormidav»! (rj^ífi-Jo, aliás moitodoaonlpavol, aiteula 
a velocidade da^énri-íiV.i em que vaio •áta-bontam 
do jury para casa, segunda sua própria eoilfisíSo. 

Si o sr, Raphael nio acredita maia na seriedade 
do sr.dr, FreilM, a raiSo é clara:é porque « sr. dr. 
Freitas, depois daqoeillo do9iii(«-flr, já nío poda 
conter o riso quando n« oamara oi«erva-llie os con- 
tinues a bruscos movlmanlos do oaril. 

Daiieo sf, Kapbaal o uariieni casa e nás lha ga- 
rantimos que o sr. dr. Fraita»_Be toraará novamen- 
te um homem cêrlo. 

Nio é aísim, sr.^dr. Freitas ! ! 
Piedadf, sr. Raphael, pii-lcidt ! -VSo nos obrigue 

mais a eoffrar a sua pilhéria de soxta-faira da Pas- 
soi, dia de outras paaitencias, maia agradáveis s 
Daua • a santa egreja. 

Ouve-noB, sr. Raphael? 
Si nio ouvir-aas, dacididamenta ulo o deiiaremoi 

maia ftepar nos inucai para d«iiar as maasaa po- 
pularee depurativa rheloricadacíjio-fii.iia. 

da Oarrido bem ««o a. comedia em um aoto   l 
■ • Smt* foram.  ""»'*»  ápplaudida»,   anta-hon 

HO thaatro OyBSBaáio. 
Aairaa. Fanny. Helena Cavalier. Luvmi 

P.r.ir»a o« at». XUM flahia,-Colis, Oalvio a Tei- 
K^ra ;«an%olataram ■■ maracidoB appUusoa em seos 
diveriM papaia-, 

— Haja, pela  neama companhia   repetições 
CaSi^ ^tuiniileria» ia Gat^r Caciu. 

• A. 

do 

-Em^Capivarr, a 14 do corrente, casou-se 
o*rf*<»IIl««tf*^<'»"'8° sr. dr. Albano ilo 
Pfíiitr-PHneíitel, ctím' » «ma. sra. A. Oer- 
tfiidti'CaroliM AlvM do Livramento, nina 
do Mpitfo JdiqíJim Wãtioel Alré». 

í'"*.■**!&*■ t" ". 

"SsHSrõapifiir cõiã'«na airo. família, o abaa- 
«Mto MpiUliata da cSrtéj ir; eòaaaaíador F. P- 
Mnyrlak. ^wdadof de graa'*». B»«9'..^«.&**'*"' 
BMIeimUrawaáóam diversasarapmaa iadnatriaai 
da pail. 
' ■  1.  •  laa  família' aiikam-M  kaspadãdoí  ao 

B'"ií . lUaat»ãj-a«w, "A^J^.^J^Í^ JS^ 
Ríèardo Watair 
aãai adaptei, ara 

■ .^-ttffi-wiãaèdãr 'Ja" labiJe 'valar.*' 

"NCddAamMpnsaCSdaMaiS^a 18l3;"«ta- 

>"••■«!—»„     «rüwTth HW vt»'a««Í~ IÍ«"f ■ 
. .Jiaata U >r«kMlf» ■« ^^*^,- **  èH»í;.Jí-%^íS 

t!!l£ir*4a2fMlaphaataa»a>. miaaaifiJòto- 
^^^^ ihS^;c' ■-' .•!?'■■■■■'•■-•■■■''■- ■ 

'^^  '.*••• *WiW». «aja ^"f- 
•• -Jar '«->4!ta*ia pkaaiaasioi 

4» Oatka, ««a «Ka«aaacaa a FMarfc» 
_L lllii'^''"—   t^ — «aTaa< 
DiHao'irtit c-'iaiii   i'.!!.;-     -•■-■   ■■*■ " 

■MttMkaiaaTiaaatw 
M'4Mi< tai»Mria«-«i'« 

£Mdraa.'ari«alW 
—      *im^ 

Eat* iT..RaphBet de.Barcoi, quer por tarfa que se 
ralUdalIa!   '       ...-;■ '^i   '-■ 

Daartha a nevron para iiáagiaar-se agora figura 
obrigada em todai as sceoai'dbieamedia. porque os 
senil mHmi.e nKo ellei fOram nmaivèi o objecto 
daa diiBUtiaSeida imprensa ! 

0 bom do bomemjisa acredita grande notabiti- 
de, lomop area de pablieiata, e diariamente vem a 
impranaa fallar de ai ou doa ouiroí, eamo uai ho-. 
mem senhor do seu nariz ! 

beixal-o-hiamoi coavnlsíonar, i.sau bal praiar, 
is massas popuLarea do alto'dos vel^oa muros, oom 

depurativa rhatorica do .jipu'-JU'ti >, le alie alo 
firatandesie deüar piLbaria contra nii. 

Raphael doa nostoa peccadoi I - 
Porque Ireeaatea bontam, dia da arrepandiiBantoa 

a jejuns, a compostura grav«uienla seria do tucattc, 
pelos tregaitoB.do pilhérica -m-ie-irieo t   , 

QuiieramoB perdoar-le, mas  nlo  podemo.  Daade 
qua ato tiveitei piedade para eooiDOtco, deverem'is 
t*t-a para comtigo f 

Um.diadiMaatea:. 
Faeo-m* ripublicano • larei no maio, doB.republL- 

eaaoa nm ohalaculo ao ripablicaniimo da provin- 
eia. 

Maia larde diisestaa ainda ;  ' ' 
^FaqO'm» vereador • tarai aatra 0B'!*ar*ader«4 am 

obslaonl* * laoalisaçlo do* iMpotlos  lobra  mar9w. 
E dipoií de nputilicana * varaadòr !diM**t*B, i, 

aalmiata: ...<..      — 
Faco-ma agora •leriplar pata alogiar-taa a mim 

Liiiiifi.'H'"" "'—'—'* '*-—'^—• dia óbstacflTe 
• '^ttüutlea aaolMm leaw.  - "'     ' ' 

B AMta tfipltoi qiialidada. dl abstaoalo—ao ra- 
pnfalieaaiamo para qna Mt* alo altrapaai* a n- 
eravidlo; ao Dnnieipie'para'qni óulroa nlo.de- 
MBvalvknra'o alim, do* muroí ;--*, a simnmatiea 
lomo limplM prolMlo a qnalqnir ídéad* futuro 
•Eapilhanente;—«iti illi Raphaft aiseratáir pan 
a pnbliw coniai.aaiim 

«iÜMahaco qu* alo tanho graadi iiatmgl* 
atcitt.» .j,^;* ^^^i". ■ 
■ ''1fli<.^;.e«B*ts qM [alguM ,aifú{|^!naBÍeÍpÍ0 M. 
Jiáia a lügista tarifa daMáira iastra{fa.4e ir. 
Ra|Ãa*l; - ■■■■- ■■■■■' 

Nb ^áüíai,' portaato avaliar da aua iitaialò. 
B qaáada mauio ksavMii isl(am qaa.n d*M* a 

«•ãaiágrala tarafa,  aiad» tmAm ,daMaataría«oa 

'f."?*'.?^,,- -,,.. ...     ."...■    ~ 
,S«aMtre.ji uã',iagala fara.oi.^,i«ro«esaw 

h»'iarifatár.p*faalB«tr«cI*.      '--..-í-,:'-)' -■} -y- 
1 B dipoíi Mrai!a4pWMMat*_'Ialitw-Hli:i)Ba;* 
ir. RÍ^fc^I.taakaiiaiik ÍBÍln(ii^',fM|iii^.'«ii;'.«ÚL- 
t£\^ iaíttaiia àga paga ■'■paila.-^ii» .iiic^' «il 
■ IMaMatoilr.-Baffcaál':'----:   .'L-i-'^^i-">-;i-; 

'á lla''**^lte--'«*'^-bÍMai;''ltfà^^,;«waa|^^ 
■aia.hiaialia » ,>. -,.. -.,: l^i-:-',. :-■- 
; Hut* paata «ataaaa ia aeeÇrJ». B iiBiiMfBir':^ 
iffasi'.ia i*i*laáat>ia fnyfi*!*»"4* vi- 

A.88E:MBL.é.% K>novi:vciAL, 
8e««Ao (le lU de Fevea'eiro 

de 1««I3     ' 
PRBtlDEN'GIA   DO SR.   BAKXO   DO  PiNKAL 

Pra«anles 09 sra. birlo do Pinhal, CarlosNer- 
tertb, Silveira da Moita, Valladão, Rodrigues, Pie- 
dade, Raphael Correia, M. Prado Juaior, Campos 
Saílea, Piza, Joio Moraes, Crui, Quoimz. R. Lobato, 
Felicio Camargo, Jaguaribe, Pinheiro Machado, In- 
glez da Souza, Ferreira Braga, .\ntooio Correia, 
Haracbo, ThaophÍ\o Braga, Cunha Mureira. P. Vi- 
cente, .\brsuehaá, Bourroul e Rangel Pestana. 

Abra-** a seiilo, 
)L' apurovada a acta da antecedente. 

EXPEDIENTE 
orrtcioa 

Da câmara de Itapatininga, enviando posturas.— 
A' Mmmissao de câmaras. 

Uo aacretarlo do ^Ofsrao, enviando p.isluris da 
oamara-d* S«ripuhy sobre divisas antro seu muai- 
cipio o o do Pilar.—.\' commisala ^te estatística. 

Do maimõ, ramattendo uma represealaçilo'da câ- 
mara da Saota liabal, pedindo quótá para 'obra* do 
nunicipia,.—A'commisaio de fazenda. 

Da masmo, remettendo um» proposta Ja altsraçlo 
das posturas de Pindaraouhaugaba.--.A' commissio 
de câmaras. 

Do mesmo, remottando o resumo da receita a dea- 
pazada thasouraria da faienda desta.protiooia, des- 
de l°.do Julho da ISSl até 'dl de Ua:embro de ISSZ. 
—A' èommiatío do fazenda, 

KBPlHÍSENTAÇaBa 
Da câmara de'BotncBlú, pedihda a quota da dona 

contos para a estrada qua vaa do município a Tiaté. 
^.\^ commissflD de fazenda..,      . i.: i .''"'.. 

pos povoa da capetia de Ibitinga, pedindo sua éla- 
vaetó a fraguezia.—À' commiasto de estatistioa:   , 

De diverioi taiendairõB di'Sotuealu, pidindo'a 
assambléa apprava{_a do projeoto da uma naiaa 
central da café oaquelta município, apresentado 
pelo engenheiro Pinto Qoncalvsa.—.V çommisalo de 
jnstie*. 

Da câmara da Cotia, pedindo n quota de'6;000t000 
para eonatruecto de qma nova cadês, a aatorisaflo 
pira empregar para esse fim os materiaes da cadãa 
actual.—.^'a ccmmiaeiles de falseada e,câmaras, 

Dos moradoras do btirro de Sc roca mi rim, ora par- 
taneantes ao muaicipio da Una. pedindo a revoga- 
fto da lai D. 54 da 1877, que alterou, aa divÍBaa en- 
tre Cotia a tJna.—A' çommiaslo da e<ilatis^ioa.   . 

Da câmara da Cotia, pedindo 'a ravaga;3a da lei 
n. M de 1B77, acima mencionada.—Ã' commisaSo de 
estaliatlea. ■   " . . 

Da eamara de fiotoeatu, pedindo uma qnulaida 
IZiOQOt.para.di câmara.*cailêa.—A' ootnmiiago.da 
ra;««naa.        ' "       .-..  ," „, ,   ,  ^. ,,, 

Autorisaiido o g ivarad'ã"daBpãadar OiOOOfOOO 
camosooncirlos da aatra4a.4e. Jundiahy a Itatiba^ 
.—A' imprimir, .:■..-)     . -   ■     . 

Antoriaandò o governa, a despender, dasde .ji, 
tl;000)OÒ() com'Bs obrai^do t>roloogBmentd dò caá* 
do Porto Grande de Irnapa.-A' imprimir. 

P.levando 1 freguesia*':capalla -de 3. SabasttSp da 
Ponte Nova.—.V imprimir.-, 

AntatÍBando o iireaidenteda província a mandar 
abrir'um furado no'logir danomina'do Biirrairói,'no 
rie-Una 'do Prelado, muaicipio- da Igdape.^A' im- 
primir» ■■ ''       '"-' ^^     '  ''' 

Autórisando o mesmo.a auxiliar a camarada Vitia 
Bflla com 5i003tOM para abertura da uma. eal^ada 
qaá vi do bairro da Pr»ÍB'<ld'Pinto ao 'da Jábaguara 
a Thomí,—A' imprimir.'       ' 

l-ABIClãEl 
Da commisslo de oonstituiflo e justiça sobra re- 

querimento da companhia Caotareirt e. Esgotos, 
pira qua o aiodasaguaadaCaátareira seja obriga^ 
tório, coaclilíndo pelo deferimento.'—A'imprimir. 

. Da daredacíiosBbra poaturaide S. JostdosCam- 
poi.—A' aanoçiOf, 

aBqvÊBiuKTOs        ,  ^   , 
Da profèaaõra de Itú, d. tJmbalina de   Carvalho, 

pediooo que sua cadeira seja considerada a leraetra. 
^A' oommisilo da eonatituicSo e juatiça.   ■ 

Dos protaiaerot doa. bairro* da Pedreira e Santa 
Rita <^ Pedregulho, auburbíoi da cidade.de Uuara*. 
tiogueti, pedindo a equipare-lo da leas 'vancimen- 
lea aoadoB profassoraadat oidadas.—A'i eomõiásBas 
da iustija * fazenda. ' 

O Hs*. Pinheiro Hachadu diz qne,ten- 
do.mandado ama raiiresentaçlo a tnesa epbre a re- 
reconslrnccló da pouti.-qn*'. dava ' Iraáiiló aos po- 
vo* da freguezia dei R«madi»i;e,leadb'* cemmiHfò, 
a quem foi aSeclo o aiiDaplo. apreteotado um pro- 
jecto, qua it deve estar imprasao, pada qne leja 
d»J*-*i**i*pt"j*ef-pawpaw^>M-ÍBTWa?r'??'-íi 

Pedi eguafmenteqüi entra aa ordem doi traba- 
Ibefi pNJiatea qaa nioforam.iBBColenadoia'pai- 
tDCM qn* diixaram de iir pnblieadai pila pruuia* 
t* laproviaeta.. ■>■■■ 

O ar* Ferreira Braga, por anta atlaalò 
fiila pila orador qna o pTooidanfvem «plléaro 
procedimento qua leve eomaminbr* da eomnl»,' 
aiadindaêiiloi na Mwlo da anno piBiado. 

-Ridigindo aa.Biparadoaimiid* que piU|Va i 
fiwniiU.dfl. Ouirehy para I tape tia inga'-nlO'tCv*, 
emvlata prestar servitoiKilitieorobidaMaa ifin'a 
pralioa naita 'Mnula simittlda oa isamtiIéB de 
lodos os tampoi. 

•Al eaiidia addittvai aobra aainaptóiaan immc- 
diata ralailo ena o tealo doprojaeta^ik radigidatí 
•maaparada.' •■'■^'■' ■'■_ '■■'•■■•• ■■■'■'■ -■•' 

O ar. Baracho tem par flra ma^nila» a 
eaaa qua aa iaformaçtei padidaa a--tupalh^ ÜM 
aeontaeÍmaalo*4*.Itatibai.|»:>da preealha*alD'4a 
SDlieia. aoiBraaar • qna • andor t*va«aea«tt*' 4* 

iier Bobra a daMitráda *dminlitracIo.do «rilwf* 
dápalUa..' ■ :.::,■-'_■■/■ — 

Bitaa lifonaafSeB foraw aiaialrfdaa'pila'dii- 

IC ãpprovadffem 2.* díscusslo o prejictil B;-'109p' 
Continus a d isco ião do proj*otu>35a e.do rHuarl. 
mento du sr. Valiádâo para que ae ouça o ordinário 
gúbra a creiclo da freguezia. 

O Mf. Xftnplinel Corrõii, tomando puts 
nadisouaslo, nio trax^rgamaaloi.nofoi, pvqui; a 
sua opiaiité í eonheoldai Êntrelanlo^úlii pddi dai- 
larde notar a iscobereacia-da aasembláa neste a«- 
auiupio. Oannopsaiado foi.o;primairo a requerer a, 
audiência do prelada sobre a creacBo da fraguezias- 

. ..O raquarimaaio qne apraianiaaaCafbi impugnado,-: 
hoje porém a assembláa prncedo de modo diverso. 
Sao pretende etncidar a matéria. Oa oradqret que 
delta se têm occupado, oa sri, P. Vioenlá, Abran- 
ches, e nega Rodrigues, nada deixaram desejar ; 
aprasenlirí apenas um argumento . a pire, da que 
usou o sr. Prudente da Moraes, a propósito da 
creaflo da comarca do Rio-Verde. 

S. azc. mostrou a desorgailsacle indiciaria que 
traria a nova comarca, a qua,apesBr de ter a asiem- 
blea competência pa^a tal or^icfio, nSo dovía levil-a 
ao eitremo de prodaiir o absurdo. 

A lei estabelece principias geraes, is principiei 
bypothesa*. mas nlo péja .privar certas occorrea- 
cias. Oi podares da assemble!, oomo disM a. eic , 
slo limlIadoB pelae conaaqaanoias' de auai próprias 
attribuicSei. 

.\pplicando eatas principias, .a admittindo que a 
aasemblási como opina o sr.'^R Lobato, possa pree- 
eindir daaudiencia do prelado, a leiqaa creara fra- 
guaiia, nlo terá BflaitoipraliooB. Será umalei inú- 
til, 

A eompalenais da assembláa deve itr etercida dl 
harmonia com o preceito do art. S.> da Conatitnl- 
fio a oom ootro* pricaitoi qaa regem ■ quiaUo. 

Dapoii de algooa argumentai paci:moslrar que á 
mais proveitosa a audiência do pralado,,.na dsearso 
da discassAo do projecto do que,antas da asncfflo da 
lai, quindõ praiidente da província tarA praio certo 
para concedel-a ou da nagal-a; daÃari qni o 
sr. R. Lobato esti em ^anda colizloiporqna é tei- 
tsmunha da improflciiidÍLde de leis desta ordem 
quando não á ouvido, o prelado. Respondendo a 
apartes, do sr. R. Lobato, diz que a creacio de fra- 
guazias respeita maia ao lado religiosa do .que ao 
lalo   civil. 

Acha que o seu cotiega titi dcntinado de aiaga- 
rado liberalismo, e eitrsnba assa opinito quando 
a. exc. cOBfaasa pertencer i igr.ja .calholica apoi- 
totiea romian. Aucloridades mailo reipBlIaveis 
n'aita mataria verberiode heterodoxa á 9piniSo,di 
s. exc. Defensor da boa dantrini.D orador vota pilo 
riquirimealo, sem prejuízo da '2> discnialo. 

•>«r* ãlattunriba.requer votifio nominal 
para o raquaiimentOi que á approvado por .15 votos 
contra 13. 

Votarama fivor o» srs : Valladío, Moraes, P. 
Camargo, A branchea, P. Vicente, T. Braga,'R.jdri- 
goaa, Piedade. .Criii, I. de Souza,' J, Oeear, R. Cor- 
rêa, jsquaribo, HoijrrouL e A. Cqrrâa. 

.Velam contra oa ars. : Queiroz, Baracho, R. Lo- 
bato, R. Pestani, F. Bragi, P. Machado, Guhhi 
Morei-a,-Pisa; Campos Sattea; C: Norberto, Pinhal, 
a. Ãl.ilta, Martinho Prado Junior. ■...:- 

O «r- !• de Souzu. explicando o «aa voto, 
dii que, sendo palas leia aotnaes, á^ fregaeila     

.^^B'.—|ii*wH'*-»'diiBii*li» I ■ L »it*t»i adiidii .■ por 
falia dí numero'. 

discussão o art, 3.;.   ,      ...   ;'.;.' 
fMtnnaoOiieceu-eita projicto 

;eracarta ordam   de aapiraçOes, quanto 
entoa materiais e moraes qna cafioaa 

ereoindo ao mNmo tempo  base larga 
ioasEu oondigna. ,• 
o projecto corresponda as ansa intan- 

mais proveitoso poisivil' •i:DntÍoa ; a 
quo nada escape ao einmi da Aiiem- 

btáa, pede õ adiameato da itiaeoiMto - até qn|| lajam 
impressas e distribuidas as enlindiB qul eiiitem 
sobre a Riesa. 

NSo havendo numero para delibarar-8e lavaota- 
se a sessAo e o sr. presidiota di a ordem do dia. 

Hoje,ai S horas da minhl.i ãne treta- espiciil da 

guir para Taubatê   o  st conselheiro preiidenle,da 
provitjCfa. ■.   , I  ;   i . (I    ,''■:';-,. 

S. eu. íegrêiaará a.capital faojl! meimo aa 3-lS 
da tarde,- isto é,lS minutos depoia da chegada a is- 
lacio «ItfNqrl* do-iipnsso da'dakaiiraí 

EKiainea preparatórios 
Rt<auUsdo dos bavidoa hontem na Paoni* 

-dade :    ■ 
PHILOSOPHIA       I. 

Plenamente.—Paulino Josá Soares de Sou- 
sa Junior. 

Simplesmente.—JiJSt Leite Pinheiro, Jóié 
de Moraes Satlei o  Uanool Porsira Ouima- 
rSiis. j       ■;   i-   . ; 

Ra provados.—6, 
'   ASITHMBTÍcV ■      '   ~ " 

Simpieimente.—3arios de Moraei' Buew. 
Domingus.Leiipoldino da; Silva, Bdmtmda 
Da ptiita Machado, Eugênio ^ugustoda Fon- 
seca, Francisco ClandiaTio da^.A.breú,-Fran- 
cisco Ignacio Márcónde!,, Igiiació Buenode 
Mirandii.'JÓ90 Baptista Alve^'dd Àthsydae 
JoAo Carlos Nogueira'.       .-■' ■■    ■ . ■ 

ReproTados.-T-2., -■■■..-.'.■ --:■.■ 
.   RHETORICA , . _ ., 

Plenaraeiitt'.—LUíE Marltiis e Mátioél Oo- 
mea Pereira da Silva. 

Simplesmente'—Manoel Moreira daSilva, 
MircDs Dolxani lngle'£ de ^ouia,-Miguel de 
íjodoy Moreira eOsça^.Sobuwank de Horta. 

Ruprovadoa—2..        . ' 

' CalTca  Edononilsíá 'e>'Mótite dá' 
Hoecorro 

. Omovimiato dl hontim foi o sega ia ti: 
' Caixa Seonomiea 

3'> entrada* dl depósitos -.'-...     '- tilOlfMO 
15'raliridBs   deditos   ..... 1:580|T90 , 

Manit dl Soceom 
7 ampreitimos aobripanhere*   :■       '31-11000 .. 
7 rasgues de diloi ^ .. e38|0Q0 

ttailiaiiai* aigiitnda qai-eeeapa latiriaBaaata, a 
'. aa.MaaiiBarrilt*!!'"'': - eiM* «a* d*uoa e V, _ , 

Aari ValIauMo nuala i Miadaenaaal*! 
qiia'IiglUaBa'apr*t«ae<aida JM*-OiBcalvai.'di 
Heraai Calala. qna dweja aaatar aa MM" retacVM 
cLvIaanli^aiaa: ao aaaieipio d*8aata'Aat0Bi*' 
da Cachaaba.1.-. - ■■■'■ ■^'■■■■■■■■- ■■; 

-B*ta'4MallBd*pMMgiBiaifai*ida<ifal .«[10 
dBbatidaaaaaa^paasado, a ■•mbnr.aa^iia'Jria'Bti^' 
ailirií-forfiraniappoMairlwia<ai didota Bai^ 
r&M, • êaa:Bla lava-a aa|f«aralar, parqa*'kar mM 
M*a;0aaralhaB i>«Mi*!am'-harta, a potrafM^iita 
íltiaharid»«jd>daiarqaiá Mb*aa*aaMrãa da'S* 
aãtraMU- para porgaUri* dtalgmi jãlt «lll•ile^ 

,Su;*aaaik*afHMalÉA«a*pni*al*«a«wfai 
• ■■» MUna - a M^ofte-aB'aafMn^ apaaaa'Ml- 
 '- liBiiiaUit a qa* pnmw 

iuslituiclo mixta,'jnlga S audienciic do prelado, liSo 
um limite as iittribaicSas da assembláa, mas uma 
medida de conveniência, pela naoeisidadada cercar 
a aetu.legislativo da lodos oa elamantos 'da infor- 
macfio. ■ 

No desejo de accarlar, convém nio pracendir deata 
audiência. "■ '' ' "   ' 

Sua opiniio como libarat. ó que o podar ~a>piri- 
taaldive.ealar completamente separado do podir 
temporal, maa at leu do país nlo eorraipondem 
ainda a esta aspiracSo. 

E'approvado o'^projeoto. 
2' díBCUSElo do projecto n. t (lalaria do Ypiran- 

ga).   .      . 
O Mr. (Z. Morelrn dii qua a natures» asado 

largamente generosa para 'uns, foi mesquinha na 
dlAtribuicSo de saua dotos .para outros. Entra estas 
esti o orador. A 1' vez qua oceupa a trib'nni, aaa- 
te-aa preea da-mais viva excilaclo narvosa, aolve 
tudo percorrendo a viala pelo recinto da Aaiambléa, 
onde vê talaqloa de !■ ordem, itlusIracSaa talhadas 
ao molda dos grandes dobatos; mas, comÕ a gane. 
rosidade é o oaracleriáticó dos sábios, espera banO' 
Tilan oi a. Tomando assiata como dBputada,potsuiá- 
st darealapura iBIeacBo par» o desempenho d* lan 
mandato, aprovoitando oi elementos ai que díspSi 
esta abengoada província. 

Oa qualquer ponto que parta a iniciativa pa^a O 
progrõsBo da provinda, o concurso do' orador nla se. 
fará demorar;é por •alaraEloqaa,tratando sido pro- 
jeçlo apresentado pelo sr. R., Pestana,, oavalbeiro 
dlgnó por maia do um titulo, nio p4de o orador ox- 
òuaar-ae decoacorrar com oa pouqnissimo» recursos 
de que dispfle par» realisaclo da- idii qn» o'pro- 
jeeto encerra, mag. qua, por grsndioia.idpddaair 
executada por partes. -,,1    (   .. 

Destaca das medidas propostas a escola igriaola, 
é apresenta, como emenda, um'plano completo as- 
labelècendo   as   ooQdi{SBs  do   cnr|o qúe diva (ar 
creid'd. '"■"■;"      ■ .,        '■■"'. 

Paricerf ousa-lia que o orador, qi;i ja atradMou 
maio aaeolo dá 'éxiatencla no eiereicio da medi- 
cina, |ccupB-se da um aasamptd qua forma ontFa 
espiei alidade^ maa nlo se julga litilrameat* apar- 
tado do ponto de vista da que ii oecupa, porqnanta: 
os ie.>B poucos conhecimentos de chimica agric^la, 
o habilitam a conhecer os vicies da lavoura,ao 
remédio para extirpal-osi naquillo que deponde da 
oonhacimeatoa sciaatiflcos, em ralaçio ts condiciteB 
do solo a a variedade dos çrodactosi , ., . 

' Julga um n^at a tendência para plantaeio do eafe, 
com preferencia aicldsiva, a outro qoafquar ramo 
d» lavoura. '   ,,   ' .       . 

Julga que se; tem commettido um grande arime e 
uma mgratídio injoatiflcavol; crime, porque aos 
temos privado dos graodsi lucros proviBiintii da 
colheitas de outra espécie; ingralidlo, po.rque. con^ 
cedendo a nrturaaa a esta província, terrenos 
uberrimoa e aonas apropriadai para todas aa culto- 
ras, a actividade du himim tlm ficado limitada i 
plaata;io do cafá e ao fabrico do asinoar, ..ginaros 
que na uuilo que fdrmãm, ooaatítuam um .mono- 
pólio que abati lodii a* outras indnairiai.   ; 

Riiilta dahi orna aarle da pravilegiei eomo tem 
rioibido 01 aaginhei ceatraai, a ama limitado de 
recurioi, eoUooando o paii na oontingaaeia di vi- 
»ir4*>*apr*rtiai*""^'™*~''=""""'^*'^°~**"''~^ 
i Obiirva qni oi lavradona, salvai algnmaa ii- 
C*p(Sii, aatle ainda aditriatoa.a-pralteasradimia- 
lni í * -' - 

Em qnaato nlo falta Aumuiaoiaanitarraaii, 
traipwa. adaveoraitaai iBtaqw* a* íe4o infido 

*IoFvet*ta«^'-*••■■•■ rwtíialaíe A-tmaa qni* 
livra dii-r*inlMi'e:iap*bf«iiiainU aa-plantação,» 
air ultima o abaadino, qaandoóeoahaalaialoda 
■eieaeia igricoli, aooawlbaria' a aaòmiria aaaljn* 
ahimiea para-autarcia a virdadilro aquilibai* BM 
»OBdioiJii4*iil»'-'--'''' ■■'■■-" 
; TodM «alrainiBMdaaatBnu-iillaiojiilMa 
•ufirmidadii, nu õi niaoi minirala^vigatal qaá^' 
ii qui Bio tam enra, pcr-falta da««BhiaÍaialii 
•Broariad*a)>i .,-■ ■    ■:■■■■ '■' ■'•■■•■■-ti <.'r.-u:y.: -.;=,-...;- 
j Urg* railabalMir ai coadlgSMda lavana a pn- 
fuar «aan fatara : i6 a aeiaaaU pMi aalval-a; ~ 
' A aeiíBSla «oastito* o prla*ira iiimaata da prea- 
■•ridadi'dalavodra,!pwqa*i vianlaaigamMia' 
1 aa* Bod*mei dnfaiar aidiaaa* anvaaiqaailea 
•■aaiffaaa viata,oan ai largas'hiriíaalaid»'fti- 
ÍBi«i'ió:pw aiia^daMt*asÍa,>padMua'ihaffa»a 
BMMda fartBBaqaadiaaiahaaaBi^aaBlasiaa p** 
Uvi*   pitwii. 

Sí." 

TELEGRAWIÍIÃS' " 
. -?.i--—.... -.'—;—i '-^—'—i—•  ... 1.1 j 

■>aB'lz»..ltt de .Fevereiro.-- '^ 
Fallecau'o celebrecompoiito.- Ric^t]J(i 

Wagner.' '      .       , ■"   .. 
O míaiãterío, apazar de áéèliaasuademís' 

lio, continua a dirigir 03 nigocios^ publlóos 
atã(|ad sAjis lubstituido . .-> 

A organisagíio de um novo gabinetti...nii* 
oircuotãtaaalat actuses apresenta no .entre- 
tanto serias diffiiuldades.      '" ' .      ,. ,. 

Montevideo* lEC- de   |!^v«rei- 
ro. -. ,- i.-.. 

Foi abertalioje a aessSo .do nosso,.parla.r 
mento.     ''"' ' ' ,     -..',,".'.' 

O president.", general Saiilos, 'ineucioiíi 
na sua men^agúm as- boas relações' corá aa 
potoHuiasesU'aiigdinise.refero-se- áiituacso 
do interior, sdra faz-i^v nduliuma daclaração 
iot;ressaitte a re$paj.to da politica i,em,geral: 

Berlim. 14 dé^l^Avérelro.'^' 
' I^alleoeti ti-'eoo'hedido'iatfkijo«; eomponior 
KioardoiWagoer.J'       ' ■'■■ j--i-(.  ^.■-:^-' 

.-',        ■'!   ft,.' 'Jií ,^."1*^^-1  fA'''} 'j;j'-'.'     .-ii'' ," 
I*arIz.,l^.<.do Fevereiro. 

' A comiála69o'pii'latnéiltar dií' cainarã dos 
Joputadoa-, quaUilHadeeicantinar'ii lél Vota- 
da pelo-senado.[emendai.Waddtngtón); «olre- 
gnu hoje .seu para>wr„ftpe.pe4e;j«i)a,: rejeita*. 
da a referilft lei. Sje.it cam&ra .yolar d&, af^- 
oôrdo' com o 'parcàár .na cominisíSo , .esíaríÒ! 
ü ditas óása'»' do parlamento em ' coimlcVò: 

.Mova-Vork»'!-* de; FAvextela^o. 
Aa aguas, r,omp;er«fn algumas^,Ql>mportw^ 

nás c^rcanias^de .L^nisyilte e 'inuadarani. 
grande pai'te dá'cidade^' 

A estação do onminh» d^fèrrõ-de Cíficiba. 
ti foi que mais soEFrau Contam-sa numerosa» 

Liondrea, ÍB>^<» ÍFjeyerelro. 
Teve .logar^hojè a ábeLiBrá-da-parlameuto 

ínglez.   A mens|ige^,^^Al„^4ssa oocaslKo, 
declara, relativamente aqtíesuo do Egypto, 
que o governo bcaatleiro conUtiMari   a  s^h- 
metter as grandíi pbteQciãsyttxIos' os projeo» 
tõt qua t-)ncioná',p9r   ^ro.exe^oiicílo pára.», 
reorganisaçaò eitboaadminiilrftçao daqúélld; 
país, sãlVaguardaii^db .'ç^ ínteresaw. das taat*.' 
nausea que'alli exittetti.'   " ■ -      '- ■■. 

cr. 

qaa piMava par- 
to teBMalaa pan • OJOIIIK 

\ ii^liHiti- fi'tr-n- a*alwiüaMI«''*iit» 
•anapU a a aaaaiiO* mpaaiíva, lead* «a *Ma 
ii<ieuaaataaapnaÉHli*;pMiiii*l aialartça. 
p*4a aiada-ainaalaUa.» OiMda aa* U'parMar 
Mb(* a pratiati* d* Caiwtiaa JM« da(HMira.-• 

OMVBt.  

■oarlb»! Itatiaia to ét ai 
jMl» d* ta«ulapMta«eta,i-a.qaé-taata UlaaWla' 

P»í*' 

pdda aswato^rio .prdfraaM da-prwiaitB, ag«>d4a, 
«oa* laviadar;-- fagit-' a; dt«»awto,iiaqaaato ala 
liiiliMi nna illii an TTTTT"*?'"JT ■ ' ■•'"' •■■■■"■. ■ 

Aeeiito a^ iMada aptotolada pila IM Milan; 
Borqaa taa aú* ou aian ralacl* eoa a* idWa 
«a advaga, pMONada-U* «alMlaal* proltotva);•» 
plià* da trto *«ibaaffriaaUi aa |ialii^i*p^a^ 
doi a* aorta, aont a aaaMta. d*^Baa^MMM-< 
inalai aaaiaa aa'aa ai.paalit- *<':' ui,.u.,i i<i 
:' Ha' algviaaa ibiirtacta 
M*ÍM«gf«aila,a,*aafaa<* 
áhea 

^ hã» ãfla Ika parãilta 
ãMtoMpaãtoiaMato. .. . 
téaa, feri eaakaiar i eaaa • laa aada d* TíTOM (^ 
lacfc a* aMjãaila «a^fffriíalaa a aaáa wm.-lm mwt 
arltgaa, ''•'   ■' ' -^ .^i./inihaí   eu.- Ií'-I-. ■ ,^-J, 

' o ar. AbraagliMa aaada a^a aáaada 1 
mmm. totiaaad* aOO:000|INO>ÍHtã U'aliraa'la SÍF 
1» Ca« <■■ llÍNri««4Ia«» «a^^'-"""^ ^'^' ~ 

^ua a sitnaçlo qaaudia ilha è melhor, em 
geral, maa qut^'t jmfaiMtino entanto, da 
pa%Íá'do.geiBrnKí»BM'TÍgninoi»^-dísín-, 
volver muita enerea para acalmar oa eipl- 
ritoaa eh«t>U^XlKV«i^S yiMattçIo:A 
mensagem aliada aluda ss boas relaçfiea do 
Reino Unido com ^.Jemalapoteaolu,« trata 
de ãlgumai qneiitm''de'íntímM pnramentc 
naeional. -*:•■- 

:rí K" Í9 jr^ •! Jt_ai s ;-a ' * í? .-i 'r 
Montevideo. Its de Veverelro 
A KHKo ordtaBMiM'lHrlfineato'fol abar* 

u hoj» pelo pratldeote à% r«pubiÍoa em peie 

A meaaagem prciidaqoi*! falia daa bota ra- 
lações exterioras, ualm como dos trabalboa 
IfgialatÍTOS qne''de*«ta 'ouapai' a praaeata 

1    rJrTi ,. -iií.:.-ili'<lí;:ír   liiíO iitjVj-ií-t .'»J;í-I;..''|..'. 
.   A,i99piM9t»,*p9PHM|liaua'noOus«0w 
aiátndairir na orgaaisacia^flaaabal»da-fè^ ' 
KbHoa.'Aléfli dM^l^4«elaVaiçlBM''n'td« tBiU 

.iiameasafem4<j(ajnf£ega.^q9l^.,  "'-'^" 

L- Pãriza Itt-'de. 
^hora» da noitii;.'-"-^ •" 

fpproTaoo  no aeBa9tt.;i.TÍllaajtiÍMaiH»a>i. 
na.«aMaradoadap«tádo» ã^M hflrit-r^aitaiO 

'■rev«r«li*ar>ér-7 -- 

•apoaíçte^^a liasttlatoaaaywfÉMto—», imaéí'^'- - 
por «w MtiTo ooMftAiiM iütg^V'"'-- "^'^ 

riAmsi^.fimw }l'-.sa! .■■ 
wjaa.M  iMiaaafaM s-ytMMaM m ar, aiptfh   , w mrwm» m a toww -■^^■■■f^ ai^w    •'líatowaiaariai»»»**""^»"'.,;.,, ,^^.t,^-,-^ .M;üt.-i.v^.»«rfjo* ..-tcvWHBW-.*-?.????-^^ 
I ■■-■'.-.i . . -   ,      .•- -j^^ '    j .lEiiüv.:: li ií Í1Í--1-a'o»/ -íti»--,*»!' - ti-.ij,   -J" .■.' -.r..'--. -    -. • .'.-'.■_■-    : V * ...-'■■-.*,-;.•.'■- '   "'.■"■'    -., T "■-',-■ . .-.■■^.•.,- .•   -^-.---aí 
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<L.^ h f 

Pelo exprestódeMoífera -3 ^'"''"i- 
Foram removiaos'oa juizes'^emito :     ' 
Joaquim Jojã Teixeírtt, in. comaroa do Al- 

to Itapi ou ní, do !• enlranoia, para'a ds S. 
líenlo doB Peiizès, de 2* eiitranbia, ambas na 
provinda do Maranhão, 

Banedioto Felix de Souza, da comarca do 
Rio das Almas, de 1» entrancia, Da proviocia 
de Goyaz, para a do ÍÍÍo Gaami, de 3» eo- 
Iranola, na do Pará. 
^ Joaquim Moreira Lima,, da, Q{iwarci^4a.pi-, 
lar. Ai l* «atraaoii, na pro7ÍD«ia da Pará -' 
liyba, papa a 4o Uonito, de.3» .onír»iipÍa„ó» 
de Pernambuco. 

ProrpgoivSe, pôr uBaaitno a^liítotò^-í coooe- 
(lida a-ib^uárdb Joaé-dâ'AílTaréngar^^eBorivBo 
do orphsoa do teuao«de Araraa. Da provinda 
dfr-S.-i'aDlo;       -T;      •    .r;-v- .jof-r. 

PoÍ';íerijpa'da:a j»^ do Pí|ar,:di. l* 
eniraoaia," Da pfòviiioia 'Ja Parabyba/pàra 
iiella,ter ázarcicio ,o juiz de direito D. Luii 
de■Sdoiaáá-Silveira,   i i   -•'!■' ■'>-;:-^ 

Vo díi^lato, ui 
tam i^ ■i<qu*tMeontol 

meHtrs, 

-OÒBlfctO PkÚlmMfO-.l-íl l« 

mllo  if 

.^Í"3ÉÍ?Í''' íáKMpliow-"» ^mtitaih. o «-Turn emui^dt^^fo 
O sr íEpBí «fil.vs.né pr.maa/n sSS pi») 'J" »'»*<ÍÍ §»''%'»». 1 

Í--    uufadoPrtiDle^rtío  B Boaasí lulamaaiB, tem am     <">80    fl o ide padprtii, 

,. rForam nomeados para a guarda oacloatl 
destaprovincia : 

Oomirots; d* .OampioaneiJaodiahy: 
Tunentp-coninei  qommandanter^o .f^tS' 

Ihacp-ji/M^o mibfjdiníiiròíJpsíiPiíeii í 
]Wm ^mãndáiiie; §.; Ip ^j((tqi dá, lala- 
•"'"'le resÓrva/BaDló Pires.'      "^ 1)1^0 

Naaei]it«lár{s.da:jan(ã''6oiAit)OTa[al foram 
arofalvádos 08-Bpguintes' coutrsotor: 
„V^lb|ao Alvèa de^nuza S6,ai'è'3:Ba^i%ie 
Manóet, da Silva .Yilleiaj.^pBrit.aegooioa ia 
chapãos aa cidades. Paulo;capital õ:000$, 
firmade Soares BayrfioiS: Silva. 

Pddtp Antfi ip Borgaa, Frederico Augusto 
dé Sou^a iVéllozo 6 OB oammanditarios Joila 
Josá dos KalB &, C. para oegoaio d» ganeros 

dentiando. 
Vapios uaa, qua daaJa o cama^'o di vida aa rsve- 

Um nagDciaataa, outros politiooa, outros podsrosM 
o outroi»rr»DJadope» da vU». '.''^'T 

Qua poJar magico ó ettftf Porvaaturaa r«auMadt 
(taeoní9guiroirayoi>«»doi oofras pabticoi podeii 
lambam aer nais u.na íáMÍÍÍ«&ç*o:*Mtí'flíriná»;'' 
dieta, oat.-eU», sorte, ou como quiieram que leja, o 
^om.da privilegio qua diatlogae sigitiu hointai, aa 
vidapratioaí, .., , -.„::;,.,..;;<., í 

, ..Quatn.flAo aa lembra, doa ucrlaotoa^.bsialeadaa 
P^looDnwlhsiro Xaoriodo ooni oi dlabalroa d» pto- 
viaoii p'ira'fa'v'oraber'wTar. PTnhafr" ■  ~ 

Quem uSo ao lembra das daapaxi.) qua a Compa- 
nhia Paulista fai, para servir a proviaoia DO iute- 
resse daata e doàj^^.aj^ioaikiaa para a «alrada de 
8. Carloe.      -r^HÜmi^SÍsS^í 

Quem-bi()impaa|fÍot jCfistq «leascòii (udo qaa 
quit t Haverí qnam fgi^oret 

Hoje, dBpBÍa,que a provinola paga MfliOMiOaO por 

nío hasUüuo sr, Lopajflp idiur   ao   puipaLto   ao  varno, tuilo [•jto sií pírii   benetiuiar 
priQOinio natural do pB;'o, anHarragandoiau Ji -í--t_   .. 
pOBlada ramtagraçio do primo, aoema.io da 

Domingos JosáCardozode^Oliveira e José 
Antonio'Carbairyia Sóliítaí 'f«'r« 'n^gooio do 
fazendas, artigoB '^e 'armarinho, molbadus e 
ferragens, na cidadã da Taubatá, província 
dai^:.Paulo, capitai 60:000$ ; flrma do Car- 
neiro da Souza & G. 

' _''lôsá Sòarea de Sonza eJosô.purjaó Pere.liis 
^iitrioi, pira nagoclp de fazeãdas, artigõà de 
armarinho, fürragans e. loiiça na cidade de 
S. JoSoidõ Rio Claro, na provi nela'de S. Pau- 
lo, capital S;000$; firma d<]'Jòaò Soares & 
CotfíiD;'   ■ . "''""   ' ■," 

. ■ AssemWéa,.PíoViheiál ^ 
. o lagiáladàr nla ~pÍM'«' aér am regnlarisador dos 

làtereuéi parlicularsa, qoar da. locali^des oa.da 
iadividuos. 

Nio negamos o direito oas aasiata, a asda am da 
propor019aar i sua loaalidade, iguaes auiilioa, ignaea 
melhoramaiitoa ; maa a agglomarafto daa.naaaaai- 
d^ides rsmediadai, traria o oigotamãato do remedia* 
e póriuújlj> milagroaa que aaja a me]^ÍóÍDa doa oo- 
frea públicos, é aampre miagoado, o qua ,as obtém 
dosimpoatoa acbra a povo, maxima, quainia esta^ 
tmpoMíSís.tinfaiUo 'UígCmoãta ^iipiraááã'^»"eòm 
malhoramaatot matai^iaas, aléo, diu foreas ^a^pto- 
viaeía.:, ,^ ,..-'■ ; .V ■!^< JSSíCÍ)^! J.. j.í.í M 

Oa depútadoa provínoiaaa/haDlsm; alo quarsado 

aqa,íeí:m.io?ao*,.zfl,lP""I.<lM>iAJip^?*'4"V'^'^ 
«a{lqt,ájijaii4*U«[À«P<^«i;p^J)£ácMi^t>a. InfiM 
daa oadeirai da proviacia, da môdp qSb elevaram a 
103;00i]| a importfnoíf,'l^ajo jyo amasmeada, 
qas DSO temr»|o dq^r, ^rona devia vir como 
projeato, *nto£aMÈ»«ra«idftíls'^ abrir credito 
«traoMIniHO'iara'tiirfaiaoipVzWV';. ,"' '■'"■■■' 

Fazamoshi^ihp^)1«)'£'tíÍi^atb! |(rftriàllenia doe 
dapa,tada^&-iiDntan9táAn( eCròf fé AuftNprivade 
pM]BO-ariUrto,e/aamafBcoa anim, nalh^r/é BDCM' 

ped( 
com ana asaigualora uaica,   traa mil oontoa da pro- 
viaoia com gaüjttíia da jaroí déT%  por vinta an- 

NIa^'boa.Iembraaloa'di^tw: até- hOj«' praunetado 
um faote datanlagravldiida para V vida pobilca do 
^^uuu^mi        .,:i..,'f    ,-J-b!l.l-íí5  .-fi';     ,;-, 

S. eic. pdda muIto,.nii;aain.-ter.Divido leasaáti- 
goa, sen terpeiado areapou^abilídads que eale pro- 
oadimaiUo^diao^^faotçlj ■pBrt;iiJo':d'o_.prjsid8nfa da 
AasambWk^S. êão. aiíá-oorlãía-^aa ^lBlíoro»^-sB em 
eêõõlhDsque o davar eoj soutimentos da patriotis- 
mo imp3em,ma9ma i aqua 11 ai que viram no, mallo- 
itro lU prstenglo, o choqua ds iulerasaas da amlgoa, 
que aSa podem saoriacãv o'bém-dã.f proviaoia paio 
bam doa mosmoa. 

Sentiiiio-aaa pos9uidos4a uaijualo orgulho, aors- 
jiUa^ guaoa,liba^aea!,Dicpnp|ervadartti.B çi-f»0i~ 
lílieaõoi,. nÜQcii alharain para um pedido da trãa 
mi cootoa, aomo quem olb.ipara um amigo a quem 
se vae abrag.-ir. Conllomoa niscommiasOai ds fawnda 
ajualiça. 
,,. 9 se&tÍm4a;tQ, dqideveri -6/*. Aai, ^qna, aualenta o 
homem em- todas aa snasaltltudesca.par muIlD. 
pabrsi:i^iarSéjámâá,'*'4la'mülW'^as' d'e'pdadanio.sdo 
uoasoa amigoa, jataai* dav9ÍiiÍ>!Í|wrifljaa-lã,.Áa4n>- . 
pra eDiflarraoa,'qa4f,.ravaAMndo''aos1imlgéii'pódo-' 
roíaos ter um luara milnlbataBei, msa'o gacridcia do 
dflv'ar arrastaria 'p"'"., 'noB'àó.''oaráçt9r,'üma"9terna 
nódoa, qua ua meamos qua' hója nós desculpam 
apontarão amsnhi, como aii{n:>lde'aosBafraqueM, a 
mdicia da Doaao.procadimeaCO.  , : i   /;  /   i i ' , 

'A^atoif oqi(ãai">B>,qua a'vaz jía «toa dita ela falls- 
a oada um, slla-.tsn): uma.iDflu^ncikragulariaadora 
daiaCelligeasia.j a'^an.^^i^a'ibetaj virtude da soa 
força, 09 pansan^ntqa rl|aú)a.'t ;   í 

Qua aaiamoa todóB dk"Ási'aÍDlitQa~ 'Proviucial, pe- 
dÍ?iM/qao,so n(o,no«.qiiiíefa)n aprssiari «if.r^qovBr 
O B)aadalo, .pm-. tsrqu». .dffifadldo.- oa .inlaraiMa da 
província, .'contracUodop.doa aiçigaiiBOiasiioi.aos 
reata o aoaso)o:,da:,qaa.>SOípi>darii .Dõardia, sobre 
noaaa campa esorevar.ftqoaM've na lapidado BarSo 
Stain : ,-.; . 

< Este bomem auâ^ amliloipaoa hi^iiai'Mnm 
louvor^tVssi^â ^bfe^^.era máia^Vi^tidtf qsè sajopa* 
IaDlu),'|ior ÍMÍ''raaboá'. da tfj Úettiaíii. palavrão 
flrmc am toJaa aa oçOaa S ponaimeDloa. > 

Hoiremós^a  A»sombléa   dá  S.:Paulo, immo este 

pro- 
iiunj((iin;no no primo, aoemaiio da  gravas 

fallaa com ;d(WuiBettt|0»,-aBo rgfaflioao»,   mas m-l 

■ ílao/énclisrgào o ir; dV, Ra>ha'ãl offenaa" ao leó 
correiigioftario aaphrasa que acabo da asnravar r.ilta 
''«"'P'-'o ao nrmajpij. .t^tiir^Lãi p^J0. BlU.nio i 
"'.■. i' 5 '^'P •«■*'*'"»" l-MÍl. auotofída -ai*, Uvft* 
intitulado—SuiOBipiiej e '■soHíííFJsi-.jartamante oo- 
nhaaido do ar. dp. Raphael, qua á jurijaonaullo.. 

E demaii nao íoÍ o ar; Lopaíquam na últimii"saB- 
sKi,.quia COO) nm proteato arrolhar a -quaatld'dós 
raorpa o daa multa., am, a qual o seu prtmo a - ami- 
go-Hcoú lio oomptàmetttdo como procaradar da ca- 
mará-r-■-    '   

"Somsnleunjaipirito prevààldoa apaiiooado não 
vara nafpsnto dograpo alliadooap. dp. Raobael a 
o ar. Lopaado Olivaira, 

Quanto ao meu oollag», parguatarai ■ 
Nao tam aido v, a  o inoaasaval defensor 'o  filus 

AoftKss do ppoourador tanto papanie a oamira.oomo 
naimpraneaf ' 

Nloaatí V. s. lio ostreitamasta ligadooora o aau 
protagidopi^oe tomou janto i alia o-papal de Mao- 
tor, guiando-;*'^ aeu proaediraanlW; i(npondo-!ha 
maamo a obrigafiá da ntto offandar oa.oaàarjslas.aob 
pana da demissBo í^  ,y . -■■ ^-ty ■ 
.  Naofoi V. a. quam^Mol>íladamenta aVafiao'uíaa 
imcrenaa. am daffljniln  ^■T,;   ^.^, íJ.    -..JTJ'.SV!: 

O ilfustre inspMlbr 
, ^  qítejBt-mtira loeaKwen- 

fl o ide podertii, so náojfojaj o fionesto. 

^«""feaKSr. 

vincia !?... 
■ O invejoso. 

EDITAES 

.>^§ 

mpranaa, amdafazado ^eu protagido, proíõd'oàaí 
inexactas, laaa como a da havar O.-íP, Dinií exercido 
o_ cargo da procurador aem preatar flauça, a em' 
viata dcB livros da oarairaíoi obrigado • daadiíer-ea 
na Pruoiiitiía da 10 do oorraále I ^^i" '- 

Nlo dõsceo v.a, até ao aophiamagroBGeir^iAWje- 
moiiatrar em publica que a fiança praatada  ualp'ar., 
j "loi^"'" 9ra conforma  ao  dacroto'da;» da Abril' 
da 1BB5, e, portanto, inolBoai, asm atteníit, speiar 

^ue eata decreto, relatt^o aa 
. r--"noial, ai tam auplica^Soá 

nança doa amprasadoa  municipaaa depoia da Raao- 
lupaoda  31   da Maio de 188B, data muito poatarior 

Da-ordam-do illmr sr.'dr. prealdonte da camará 
municipal da oanital, a por eata ialimo ao asra, pro- 
pr^stario» da.ohaoaraa ^maia torreooi,:_nafragnBi-, 
lia da Santa Kpiíigoui» e Coaaojaçao, o.ciirupriman» 
to'do tu. Ill *rt. 3'J ^bàiió trapaaripto: ■ , "■ 

' < Arl;.-33,, O moradopai'da cidadã a' outraa'piivoa- 
dlaa do municipio. aao obrigados a traiar aempré 
limpaa a capinadas as tesladarde auasoaiaS,- -oba-- 
caraa e torronoa ató o cantro da rua. O iofranlop in- 
correra na multa de 3t<S00. 

8 Único. A camera ealabslacerd o serviço ds ra- 
mogSo de lixo,> 

S, Paulo, 16 da Favarairo da I88a. 
.  ■''/"'■siío Auffufío ds XiBveJo, 

1—«        Fiscal de.Santa Ephigania a Conaolatao. 
Um ltjii>t*a, uniu loltOH e Ires 

vabfam 

ralleolda eiu PltídainDntannKa;^ 
t»a, foz XheopIillo;iiii»aga  oolò-S 
brar, boife da T hara«íÍB«,e«re^í?í 
i*^?** «oaarlo. uaMKUmlmmn-àli^M 
y• dla,.pafa o^MBI eònvlãa iiball 

Companhia Gairis^^de^Feinp&ía^ 

flan9aaMth9aourõ;pro7lnciIÍ,*Vi7ám"kípl'cysVá  "Í*M',Í^° P"'"'" ■>»■""""«. 

âquaüa am  qua  o  sr.   Dioii fni nomeado prooura- 

Naofoi V. a o vereador que indicou quofosaa o 
procurador raintegrada dlapanaado da nova Sanca, 
devotidoaoaraaraloontantar-3B cora um Isrma ilg 
rflcíi/iouríí'J daqualla qua estava prajuáioada, pois 
quo carecia de sar t»i •nrhda aa proprin eapresaBo da 

, Da ardem d» illm, namara municipal da capital o 
para cumprimento do art. 53 § l." do código da poa. 
turas da 31 da Maio de 1875, faço publico i quem 
inlareasar, qua aa acham recolhidoa em dapoaito oa 
animaea Ba.;uintea : 

IT^,burro, psUo de rato, - 
Uma''ieitoa, "' . 
Trsá;éatíraa, 
Chamc'poisl ,quam oom direito aoa meamos te 

julgar, a-Vir,r,»orB|lHflr no praao da lei, aando, qua 
eagotado o praíí'iUa-»m hasta publioa, no dia sa- 
:B'"^}\9^^riii-(eÍTfípil'ia maz corrente da 11 horas 
5?^*i JÍ"'*'. •" P».rÍ=>*DlD larreo do paço da 

*     "   " " que entregará a 

^. ^?Í^-:'.Çoji\ii: ãí»wnn'HrilirBa1i?a£;do-"l 

Sf.Paulo, IQ de, Fdvereiro.Jde-:il«3 '■> -^^     íg 

■,8; Paulo, ladaFoíerairo da 1883. 
>    V'.-'fic   ^^/'"""i^ÀVJ"sto de Aieaedo, 
I"4   Hlseal da Saéji Ephigania a Con.iolaçao. 

:. Enearrega-aa-íe ó»6sa*'ÍE«|i<Wtrft'   , 
.^erciawAda^trfti  «nsitlw^tt.'bMfiuliJ 
aa.a, Qito ad,na oidadadO' Ssatot, fWntI u 
side, como ■em  tbdoa oã'termos daDia- 
vinoia. '■'^'- ■' 

diatnijto.,...,.^,,, ; ,,:.„;.,„>■.,, c',.iáO-a„-,a 
1>; «I: £ ti Iflülí II 

Polo pr6.4cnto fa» publico querWÍndo pro- 
vimcuto uo roGui'JO mturposto ptlo cidadão 
Maioel Pt'dro Pinto mandou Incluiro mesmo 

apoaloto aobte.honrai; sua rall^i^p.',' 
15 lia Faverairo.''' i' •'•''''- 

r/ti].: 
I PÍKfiVW). 

DK SANTOS 

( Da noiís camipandtnU «nt Santo* ) 
>  J 

UBRÒA.DO 

msrcoJoide 

áantet. U ds^i^evAréfro Íã~lÍ83.^ 

asfé,  embora  flru«, «ali mais O 
calmo. 

Vieram, bontem, télegrammas noticiaudo baixa ; 
•ai Ifi)va-Yo^k)d^ n^ÍO]dSBts.[ por' llbfál aj ao', Havrs 
d« 2 francos por ãj) kilos..', ,   ' 

Balas npticias 'sm nada allararam a Bímieza dos 
noaaaa poaauidotaa, qna oonliauam.a siigir-oi'pre- 
goa antsriorai, 'alo la deisaadoper^taVlnf^or asts 
•tpscia dfib'aixi^'JdBs dá 'algíiis aiodi>' iM'aMdmalhs 
a nm üsiw.resmã^üw.' i:--'.  -■/!. .-.'j;* : -.■^' 

B'fora d«,dnvIdaiiaiaopinllogHá: de mailfe 
ummsnlal pringipiã aoalantar um '■iiovl!afaÍ?,.dáL 
raaoçlo nlatlrai^jB a((tT¥'^r^ 

Osp. dr. Rapkael d'Aguiui*^- P. 
, de Barros   ^    - 

4 Nfo ha^aioi^Bago do^q^é aqVisllaji^fa nio quer 
vir >, diz um'anexlni popular.'' 

■Qná'é'verdãdeiroO'àfiexlU'veib'o Sr. drrRãphVel 
da Barroi dar maisoDÍB prSva'iam'd'aeu artigo, in- 
aerto na Frauiticia de 15 (^ correi^^. 

Diz o meu illu^tre cAIlsga qua não sabá por que 
destaquei o san noma e o do ar.LopSBdaOlivaira 
para aobra allea fizer reaahir a calpa do que «u ,« 
oamsna companheiros temos praticado. 

NSo 8 isto aaoriílcar o oofra municipal  i  dedioa- 
çio pelo protagido? I i-  . ■   . ,        " """ 

Ignora o ar dp  Raphaat qua a lai da hvpotUaoaa. I Jl» "I'S'arou-t. eleitoral da paioahia de Santa 
nlo cogitou da inaoripçao ds íeniioj, maa"da 
lura', a que sendo o  fim da iotcripçao no 
gorai a publicidade do onus que  peza aobra  o imo 
vel,   o; (enin nao obpjgiri  a  tercoiros,   poia que „„., J ..Wniifn .tí.inc ful.'^i^^ 
nao aiiato nova rjon>fE<ríiCilj.dfl.4anca(    ' -   ,'J''^ -^fYP>"i' ■^\'?<'_^. /('MfVO^ 

Doara a 
a». 
.;^J«M*^«.Partir h"oje papa Ssotoa, e nSo   me res 
SW/1™W PP** oonaluip a raapoita ao ar. dp  Ra 
|na6l,;.jffl5o-lhei Mrniiaaao papa ouatiniiar aminhl a 
a<).droãSt;tãp»fs"iiibe  ma  impua de aaclaracer 
pon t o ai'do 'ÍBii ''ilrt i go. 

TodoB amamofl a luz, porqua i agradável a eonve- 

IG da Faverefi^,'^'   íj é ■•■-■• h 
'"'Ú   t^i%    (í ^   -^QOIUNO  DO "AÍIIAB*!, 

A empre?.a—Bazar da Cot^te— 
vida ao.i propr 
fabricas quu queir_,      „ --. ..y^--^^—*.^v'.j,^.««»«r.t^,..„(^.^.„„, 

ií«cr,>I;fi'P"'8'"''a J-^ata «omarca. S.    Paulo,   l(i do 
registro Fevereiro He   l.-íSa. Ku, José Moreira Lyric, 

a oimo- esorivaointeiinoJo jury O escrevi.—Da,nin- 
(jos Anlonia Alães Itibcira. 

■^J1^'!}A-W'*''^*°^^''^°^>^'I^^ .Ctirloa-.SpaPidiXO de^Mello-e^jMattoB, 

^íl*í!#"I«.PÍ« oonaluir a raapo.ta ao ar. dp  Ra- I    , ^nim^^taJê^^^UiaflJJí^^ ífiip. 

. ND. consultório bomapathioo i ma da-BanãrVfa- 
rB«aj:«,.Í9,(encõulra;BhvnB>i.gíãáíe sarttlüma  da 
,(»Bd.içfpaiiMíqflaao,».endíB,pqftpMí»|«»to»Mai. 
modos que em outra qualquer pitfte.„, - *" 

VI 
cor toa   daâ 

Leocadio ^ihn,   João Ávila, Uuilhermo 

toafca dL'sl'a capital.' Sao PauloVlfi de Fove- 

municarem par carta, para.a ma da Impe-, -tlpctò   araenal  de 
ratriz D. SO, onde receberão' explicações;    'I    SnnXos; 

Lembram quu e»ta gra'nde cstuboleoimonlo' 
irà o mai 

usufruirão 
allí tivereiq 

luarlDtaa   de 

Da ordéni do illm. ar. inspector da theiouraria da 

OCDSta-DQlF' ^Üe 'tf 'em[>rè>ária''d>)^Compa's'    'üuBoarreadamen^daerip^r isinpo da (res aanoa, 
nhia  Lyriua   Italiana   tatographou   ao illm. >,°^''>^^''" ''^ ^'■ta aai qne f<ir asalgna'do o compêian- 

lliirm?! ^^""'^T- ^Tl-   r'" '''' -"'■ i ""«"«"%> d,,tBrreno aa acha demarcada na plan- lebre maoBtro oavalheiro Cailesflomos^/con- U. a^lMenta /a^a repartição, onde púda aer vista e 
viiando-o para assistir i 2» rfl;priB3aftjtáçÍQMa.-(*-»*'°'B'''i"*í'Ç'°°°'"'"°'^'! 
sublima opara —O Salvadof liòsà. "' ' r ' Que o arrendatário ao obrigari a faiar entrega do 

E' da crôr oue nSo dnii <rÃ &A nnnitni- ' ""*"">' ■■ ^olaa da flodo o praio de arrendamanto 

do losigue auctor. "  ' 

laBdvida^N^oa||f|gsl^v^a3|B)^a,^s, boja 

^*^^mt^w.\^px:À,.^]K'à^-^<n s. 
leihta eoiap«natrád«'dit verdade qü*- a aafra (aU' 

Ba láÜéoaso, «ala allt.mi,alt4dalaon b«m pslaa* 
ta4H'*rrr(6:d»BJré'«faswi)tivH'.«rnsIli*ráHM* 
t«,'4tb'ó a'rtl^ 't«k''«IaMàIdBd«.;'^'pM>,t|^.'a:,'^^*lç' 
d«siifvífni:áruaâ^ tííi^^^^ 

«òsMta*au«i'aia'HHM*'*>'' ■"•-"'■ -''■■ "''''-'^ ''''''■ 

Rendimento* flaeaea 

■*''AtÁiUífi^:''^''''i   í-''i"^    ■ 
Da .la 13 ST6i216*3ia 
Dia 14 8.400(572 

No mesmo pariodo an 1S93 
De 1 n 14 
Dia 15 

a    .' 

No mesmo.paiiodo am 1882 
Jf«n At Raiiifiu.- 

■■ tíiá'14-''' '■■'■^- " 

,..Homesmopariado tU'lSSS 
.:. Dal.a.lS  ■■   ■■•■: 

No mssiBo psrtado sn 1842 --' 
■>■. r—'ii—. - 

St.lJ>J-»M ..%... 

Cy^liiílSaiii^osl 
Sr. redaiitor.— """ "-'■---  -"     "■" 

n 3. 

Que, naaaa caso, a entraga do tarra çip^sf rijas pi idi • 
ilo—para o arrandajario -i inde'mnia'aclEii ãlgjjma 

.,  .•.'Qua b,<_an*UaUns jilo^ &i*^ fazer quaeaquer 
$í,^.beinfeit(iFÍai,'iiNQt.^E<rÍi<iai':iieadct da theaonraria a 

.-VaaJa-aa-aa MBsiátea wii«agtV«>—«—i.;^ 
"j!.Hua. Fõrnidaa?t:nmi4J-<J<   .   .<^.'^'SMJlM# 
-'■ l,argD..doi Oua.v^azss,'>'iiÍ4trái^ "^MnlMff''' 

'^rjAuB Idos-iBambãlj'libatro"'*'.'■'^^Mon''' 
Rua'd IS   Quaynazas,   metro   .     'HMBW''' 
Rua^ Halvesiaj'mitra* l'>; '*i''''<'ltWM 

.-  ' Travaaaado'Gazomatro, jnetro        SPtOüXL 
Para informacaaii.com'rtVi>ÍO!»íó"Piãto'do Sousa," t. 

tuadfl,8. José n„as,   . ■ ..^ ■ , ■  •..'■,( 'i\\ú'-l ■■{', 

:.,:[■'■.:   Leiam }M(ís'l.Ú:\:::z 
■Terrenos snperioroB^ atéHresyin1ffl"iSir!^ 

juotro^quadrado,'. aL'r uat .Hòáio ■ Al&tfe;"ao 
■ etigavao pé de outros qie'WfeiWwSien- 
do'a lOOJOÜO a-braca: Trátt:iB*taà"Seíía'ÍM- 
tra- ■'■•■ ■■■ ■ ■ ■■ '-■'■ ■■ ■.•■iií'-,i- ■■ H! giRii" 
.■ii'ii<-*<'iaui'i     li    umj^i^mmtrmirmmm^mmEmi- 

Lasa      .!. .^ t-^^pi'i 
Alnga-ae a^fi rná da: Gloria.n. 4fj^B,~39 

dois leiíces, com muitos'óòrüiáodoi para nu- 
merosa família, .tjuilo quintal,.agua « gaz. 

Pafa^trata^^nà^ m'oama;ruá.W..S6Í -í JM 

cargo, váe se fazer  eleger deputado. 
Parabéns á província ds S.  Paulo, por ler 

383:7061018 
5:6201247 

391:4541992 

63 55{I|30J 
''e/407|ir>2 

«0:95718(5 
495301034 
«9:g57$Séã' 

^SIl8S9|lW< 

""ÜÉfn'baFiEiaòâ.cw :dciii'pacbaâa«'.' 
■■'Ojil*    ■  , -   

PsrdBnlb*uaó-^ Bartfa' 'niii-degasasa 
BjoiuiM, era'tittld;\   '.tij   V.M'.'- ^ 

.......u-  Movlsni»ita.da> pmp.t«»'i..::u. 
:-.,^-Ai(w(M:i««.<Ha'.J4il>ireMWÍr#.'T .r. - 

Uaüborgs, lá dias—Psiaaba^iriaraSfnan./'/M, (.amlf 3 
5leaaalBda),.4animaadaBla.B^',Ast(lM'llMa,«qaI.-l"~'*"* , 

Entrt a Klfa*dígi\ i nlr^dà Ha ftrra !f,   '>*' 
B.iroa noruegueniB 0)/iín, ».  g. èf: 
Vapor nueional 9. José, vários gearros.    '*^_ 

Noticia* mapltimn* 

Fafiore» eiperaici 

Argentina, Ri:i da   Prata---IT 
£/&«, 9]othamploa a  etualsa—17 '' 
Ria Negr.; Rio da Janairo —18 
Aio A/Kl, PiirtO'i do sul ~i0 
Sulli/, HuTiee caa:ilHB—20 
Ámvriea, Rin de Jaaeiro—31 
Í)síii»i6.e,  Liverpool,a oicalss—21. „ ., 
Farariafii4; í(anihii"fgij'« elcaU)'^'fò^      >-í;.-í 
Rio de /aiiei'v,.^\i^i^ itt%>co,^riÜ''t>? ^t- 

Vaporei a lahir 
Arfl-wíiíia, HtialwrioaiacaUsytT) í 
Ri» nr*i;ro,"M6rftaSf-íéo •'aiclás -'l8- ií 
Rfa-Apvj-Itms^MMA—10' 
8. J<uí, Rio da JaDÍtf||~A9«  |    f   j^ 
j;»a,8auth>mptoa^a e|c.ilai|-tl   Ü/ 'i 
Paranaifiia, Himbdrya a'^aanlM—H   ) 
A'nirica, Rio ds Janslro-- St4 
Rio de JantiM, Rio da hati,—2Q   ... 

T Q ■ ' .("\   ;  "'   - í 
HAVIO KSPERADO 

^'i^tt _   L»     V 

u 
-lllf 

Brigas  inglês •PeeckM,lsa-'itt Otiambro—Ri- 

.r',Jií!itíMJ 

15S„_„^._  .,. .    .               .      , 
pagam5i õarga vaiies feaerta nilara.JMattas &.0.J 

■■'    \,i-. ■■-: .■!   '..■  OÍf,:tO: •-.:''■ r:';.j .L.-u.;.  ml 
flanbiivKiTS.diaa—fataabãsillanifihfodM.aa'. 

Eilfo Joba.Qrll««,«afX>'L*jrÍaa snaroaa JliiBar- 
osa. .....ii-'. ri;ii   'KFí  ,ít. ., , ...ui .■:  ^■.■,::.ilí'a f  t-i»!,' 

eMÜiyMtá âüa UtÜiíreifV—Wíif'^lÃÍ.i 
AfiiMfiVo. US'tiiBaslula*>««pitlo Prospera Parrari, 
óarga varias gansvA I'IIJW. Bimkeaotl. 

■■   Pa(les.d«anlf>V«Mr.uai'aaBlJIi>J».-/wMfr»M9 
.laaasladast BMaasaíaBlti. Pn4ajStiaaa«.«a>ga *s^ 

. IUã4a Jaaalra.^Vatwr saaUasl AidM^iWa ta-- 
■Mawi wwmsBdaalaiAataataiáa.HnMli-aaigawi*. 
rlaaifMnaaJi M..Alb«qBBMH:inMa>' .i.>..-i 

aéhidM*tuáUÍí84of*9tr*in .-'■ 
>) Awsvjav*;/'. 

Pira*.' .'..' 
VaadBsaH'. 

. Deposito '. 

HKHCADO nu mo  ' 
lida Pavenlrada IMS. 

S.00O taeesa 
ÍO:>jm saçaas 

' Meróáda die Si^ Pánio' 

i TrtriU iam ffWws, Jngvtadw. 

Psraaabae«*|aE»|l«rMVBpns) AWSi 
738 toBBaladáa, «apiila HaqMB, an lastro. 

Paraambno»—Barea BarnsgBSB'.a B. /anil 
I- -^    JJA   a —— ...BI^IBA    ___11^^ 1 _■ 

teatt 
Iss- 

«•IraiUada  I d#^.J■lJ!•J»;s".;l"Ií^^■i;.•l■ 
^^^ ff im^tb «« iMi,9úa aa 

'jíj 

.'I  ã 

■lf,\!-^Ú~ÍÍ/rií'-S^'tí^'-í7.-'Í3ÍÍA^'i--^i-^-^'-^Í<^^ -^ 

B. Umm, 440 (aaaslajia, sspiur Laatai, on 
tro. o6Í      ,f  I 

. Ria de JiBeíro«-Vap«r   brsiilsira America, COT 
toaBaMastiaaanaadaaU^llaBBéi: AmtBCia^Jlaia; 
dtiga.táriaagBMroB.! .-...i:---     .ii.;-! i>;. ^<-«í:-,v.- 

S4S^t«BaslBda^ éommsadaalB 1* taasata B. la 
Pnda 8«Iia, «arfa vxM^íãíJroa. 

fi.-lÍI*«a4>arfpnÍÍfa«tfc*á*i>:H í- 

'vBporBHOTÍi#SrtWf*5.;*'"*'i'''-H"i:-í' ■'-' 

«■■MOS ;§? 

AnOl       a      «      * 
BáUtlaka . 
BaUtadeca  .., 
ftilK^. ..^  .>, 
«tá da BUha. 
PiUIa   . 
Pua i'-'i*-'^-*'" i 

PrivQkK 
Cará .  .' 

ffiTltafcaa HmmZ 
Of aa . -.. 

'" i^J"^ 

tai io da ezigU.iademnisaçaa ou companaaçao dallaa ; 
Qua o ar^'ndatariA sé podari uaar do terreno para 

ãna eonffniiá'as leia em vigor, sujaitandc-as, no 
caao coalraHo, ao que diapSa a ord , 1.4°, tit. S4 ; 

Qne daverâ o arrendatário prestar flança para ga- 
.raalãr nlo ti o_ pagamento do arrendamento, como 
laalifm o daa indemnisaçSas em  consaquanaia. ds 
Jnabra.no cumprimeato da qualquer daa clausulas 

a contrato; 
Uua eaaa flaeea, qne é de valor eorrtspoodeiita i 

metade da renda total do contrato, podara aer pres- 
tada por moio da aauçSo real, ou poi- sinplea termái 
mas itlimitada; precedendo, no caso de haver fia- 
dor, a prova da Idoaoidada deite, as fórua dáa dia-' 
poaiçSaa em vigor; 

Que o pagamento do prego do arrendamento sari 
feito na alfandega da cidadã da Santos, e por annos 
adiantados ; 

Que, no oaso ds sao cumprimento da clausula su- 
pra, a bem aaaim da qualquer das satipaladas no 
contrato ds arrendamento, aerá rescindido eata ; 
l Qu«.a Cigiittnlii^'porto,podajit .ntitia^Traa das 
poqlês dã, inaJeln-aKlsUata^ aia dito terrena, sem 
onuaalgüiiliarí o estafo t '" 

Que o nao daa pontaa aeri ,aé pira.os navios per- 
táBCSatai 4 eoãpsabià o'n:a9 |<a|ticB(4r qus arran- 
A4r.9Vt?JmilU> »l9.Padsad9.tiMifarlc,a.qiia;qasr 
jiutrapásso|, companhia on wibareaçlo; 

Qs8 irtomti^itíi o/^aAio^laí que arraadar dito 
tarréioArtea-se aJbliaarfar^Mfníprs dassmbara^a- 
doa ot'lfrrnDS'dBl'Isdoa das^poBtes, ao coBoInir 
qualquer dssaarga ds nairioa, alo ssndo ptrmittido 
qns aiil,sa}aia dewradai'Sa dsiStvtas,-Bsm maimo 
3DB pOT l|i»„.aafiir«sB poasaa Alar ao rigor do 
iBiaps; it'-wr 

Qds o pertla. existente aa: roa ,VíB1S a Clau da 
Mar{o p»dar£ aar utilfaata pelo arrendatário-do d lia 
tsrreaei'senda fslia semelhants'caadeaatO'Mm ea- 
rseler da privativa 1 pastoa oa companhia qáè fltor 
OBrreadamSnto) âcando dltp porllo'aob agn^rda 
daeapltapla.dó.pOTiòi ■ 
'lOosás prb'póa<8adevBr<ó.Mr.aprssanta4** aeata 

thaaoBrana, dsBlro do prazo da tnala diaaiiSB^oar- 
ta^ feehadaa;:'. ..( . 

Qas, flaBlmenla, o eoatraio qva Mr lavrado deari 
aojail* d appravaçlo do nlaistsrio eompstaata.-' ' 
'' TkssoBvariB ds fazSBda'da praviacia da 8. Paálo; 
13 d*.P4ver*iM de 1883 wO'l'aKriptBrano.'aaear- 
rMBdadoaipitdiaala. JTaaeal 4e Ãr«ni(>ã»»(à JC4-' 
rsftw.-;,.-,    ■ ■..-i..:,--:   ■.^: .i-:..,::   -.-i ...■-■,,í-.i .-. 

jiQ. Gommmê. 

-..,.-.   —  ImidaQAa a.'iioisa «»■■ 
commercial. <,úf my?^:m?^'mffS 
'.-V-."-A'.■ L. GarVaux íá^íf^l^^i^m'' 
passnniloa constituir nora aooiedtólff,- 'mÍ^& 
drma 

im Gârrü ̂
 iàí.:i 

sieAiniiaf639$ 
. .=2. 

Tcrcevejos, 

S(/üC-ES30JfPS 
A nora liriiia.-dc:.que' faíim ,^Seíi)£^r,*. 
Henry_.jMicliçl (da, antiga flrma)!,..., 
Antonio Ferna.jdes da Silva' 
AlaiLV}djr« Thiolíier   -t 
Williiim- Fiíchor ■'       ■ 

toma-a-Beo cargor-tndo oacli™ o passlTo'aft 
antiga c(r«lgu|íi3orf-m^o^aaro do ne- 

Aproveitamos a opporluiiidade de anana- 
ciar a, à{terà;)a:ó; sopjdli sá^id.i^i^iSibM, 
pjra agraddcer aos uo,aHOS fi;es.i»za8, amigos 
e C'>mmejcio,.tiiifo da cãpiM^mo da toda 
a provincia, as con^Iantex^rova»^ con&> 

bjndade   de  con^iouar 4 dupeasaK&B   aos. 
nass9ifdj£aoi.BusceHoiw->-ti<>,cif>iv-iiS 

S. Paulo, ndgfbfneátSdA I88J. 

uciieiíoencia 
Pr OBdsjD !laüpr|pi|s«tUieSlltldbciè«Ctela«vM 

OI uambroi da directoria',« coastlbo dslibsnttvo 
para nma renoiio de dÍrectaTÍB:B cosialba, Doaiati 
go, 18, ao maio dia BJ'adlSelo da.'Soeiadada: ''i?U!:^'l 

S.,P*vlo,,UdB,f^Se(eÍe».i4a,W8í,!c,j,,7,^.a,tí 

«AÍitB^AaàíanuÉ.»'"'"'^"''*^"" ^ 'P!l ■ r*í-« 

HOJE'.'-" ■■'■>' ■'■■' ■'^■■'■■i r.íi v..-A>jti.v%|ft™'". 
._<l DE PIW8RBIF       ""** 9ÁBB 

-*■■'" ""^'* Pulgas 
dm{ipaTawB<dimBtitB«sala<«ãtt«.«S« t» bem co- 
abaeida a verdadeira PO*-1»A' fBBRStA 
oatrBaapalgaaaptrMv^es; BMllaa^saMáMia». 
P^h>Bdo-o palpa apMUftoaau lttlá,.Baatr^a4ií^ 
aaitoB.'qBslmsafcA,   ,'*::,•..     ..V':      "; 

lo4.!9lnUt;jft.'':83':;-\';.'v,'^ 
BH -""-■''   ■:i--.-'i'l-.5.   „ 

■A- I >:■' 

il. 

>.;:. J--( ..g ':^.--wgvry£-,v "v.'"rT. íJ^{^ 

PN(« M aia placelá ' 

Raa^ãtla-BS para a iatsriar. 
«|IXttta.> 

il- -.,1-,;. 

ms AS p, 
' Ultima rep! 

raia M 3^.1».  A^ í.  y.,,,, 

jiinaiij 
af^aaU oei 

'~'-r 

OITB V^A 
•p**   '•(■'r'M 

. mmam 
^''■.VrfiS-;"--"--^ 

.--v^..j^.yi,^.-,i; ;'^;,^~^,;   - j.-^v-^i.^^v 

V£i^£,^B^ímm 



^[T--rrn~-.'••I"  " ~'   '"' ■-■■■■■■ :!■-.■..-■r--  - min. 
-4 
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Siv'"*' 

i 1, (/i-i'i-i "^^    ■ .Tii 

■iv 

Nesta çu^, «ein r-lvol Desta cipital, orgaDÍzada segundo 
h^-',- :;d« Jaieiro, eocóútfa-se tudo o quâ se pódio desejar, coiiceroeats a ease ramo üe negocio : cbapéos da. 
if ::^':aifalqiiér' claise, pára homens, aeoborase crcaoças; umbrellas dé phanIaBia, lisas e bordadas, para a 
|iV\""ultímaa'novidades dá Paris e Londres ; sadüs de Lyoa.   '■  

o  íyatema das primeiras fabricas do Rio 
'^    '      '"   sol, da- 

aeoboras; 

5'» 
■. IP'. AVISOS 

'" MWdleo HoiníDéopaUiB.—Dr. .Leopoldo 
lUÜôá^éèMfelUkdaà'» U 12 d» mtabl, M  Bro- 
Ítfia CaaInI HoaiiBopathie». Largo do Rosário   a. 

Iv.B. R—idanatai-nia Mnaieiptl n. 7.  
Dr<»f|«rla Centrttl da Joio Ckodido M*r- 

'  liat AtConif,—Largo dft Sé A. 2.—Mudou-H  pu» 
) a^raa da 3. Boato n. 38.  

Adyoaau 
jMeUd«S. 

idfMa.^^.  J. CaiTdozo    de 
■I* Cardozo'de Mello Ju- 

nior.—Largo da CoUagio n.2,-~RBiidoaeia—Lar. 
lgo4a.AM*wha».^t parti»; --      , 
<;   ÒdiáaeUieUv»  Manoel    An to. 
nkkiJltnarrto de Azevedo e da*- 

J Jolm^^relr* Monteiro, edvo. 
iMHlowt— eMriptorio rsft de S. Boato 
%48^- - -   
i aADVOãADODR. PINTO FERRAZ i ooMa- 
ilraiaèá aaa «««riptario, i trt*oi*a da 84, a. 4, da* 

■•U keras is S da tarda. 

Püo-ae capas,ffazem-se chapèos do encommeoda com «edaa - ■úperloreti* cvja-duraçiío é gar' tida 
e que se eaconlram unicamente nessa casa ; fai-se qualquer alasge de oonoerlos, ooni pirfeiçSo' e bráTÍ- 
dade.      Apromptam-se chapáos do eacommenda, em duaa boraa, garantindo a porfeii;ílo do trabalho. 

Vende-sa por atacado e a rarejo, a preços moderadoi. 

'-.-ÁDV0(rAI»:DB7VIí:E.\TÈ FERREIRA DA SIL- 
VA o^oltaAfrtaBs^te-Mranal Rapbael Tobiai d» 
qii»^r%i(arl)B«,.'largoud» Palae.c a. 8. 

lO^DOe Alfredo di Rod»*   DomioBuai 
" » Vilt» «(-Meta o^fSo MSriptoria ■ rua da Bo 

■.«.   
1  JHUne..   Ellsabetb   C^eUluler. 
parteiíra fbanceza. Rua   tie 8. 

^rjasiTEstaBisUo <lo*^ma^ 
aradar-ã.5.. 

JiFKDftO—«adie», ependor • par- 
ly MófJa.''"!?'.-«ábrsda. »Mi 

BICBAS   .  HAHBUROUBZAS, 
f>^«ailMin-4e direct amento, no  8»- 
lãj»iBI<pgaotet vendeui>se  e  nppll- 

^^ravMMsa da Quitanda n. 1. 
I. -, ■ -■ 1   30—27 

MBDICO 
Dr. BQlalÍo,r««ÍdoDaÍa—Larso do Aroueb'a 17 A^ 

tmalUa (odfi 01 ^u 1 roa da S. Bodo   n. 52, do 
nrio-dia as 2>hori«.' Doraato o dia oa cbamadat pa> 
dvfla^atr dirigidoi iaaa-.rsiidancia oa t pharmacia 

' NÍnaàL aí. '0i rua Üá latpsratrii. 

#' 

JS 
v> 

/55 ^ 

.c;^*^^ 
ê^ 

i© ̂ <* 

,i^ 

X. D.—IVeHto l»em iiionlndof(nblu*tetodafi OB tral>alliu« cirúrgi- 
co e protetlco dentário» eflo executudoa com toea H nerrclcân e uor 
preço* ao alcaneede todw,   30—lO 

GDMMISSDES 
I 

^ad«r,«---FraD0ÍBCO OnimarSes á 
i'nd.esviy:torio dos tdTogtdos drs. 

ia Dàrralho e Adelino   Montenegro, 
reeUlnNÍR l-mB   do   P^redlo   do' 

Piqiw n. 1. .'■ ":' '  

■" '■ '"^   Grande Leilão 
"'     "■'■■ ,   ■ DE 

-SEGCOS E MOLHADOS 
'Qil^gfíi-f^f^a»'9^ do corrente a» 

''"ti|dà niaiília, >rua 
- ^tta   contlnuáicfto ^a 

i44é,^ &iáCea ; ^ fpoAto 
ràrdàllnlaa <le imud». 

armaajeni n. BO i>. 
F;  COUTINHO 

/DeTÍduieotç' aotoriiada renderá todos os 
ginAtote noveiS'exialâQl^s neste amazeai, 
eonitandodft vinhos branco etinlo em barris. 

I 

Hfinil, ézéltõnàsóm latas, palilos, bitter, aguar- 
Atáté, Hóárdi,bebtdasda(errs, agnáde vichy,. 
velas de qompoiiçao, 6goB,,go};abada, doces 
em lata^,|teüe »id lât'ai,'petip()ÍB, 'sebolas, 
{ú^ paifeitoa. charutos, azeite em latoae 
«mgarrafado, vermouto, batata perfeita.mor- 
tuidella, vuilhamo, balançH, medidas edi- 
T0r(OS leum* ■■Of^ qne serão presentes e 
todo* TaUiM BO eoríér do InutrteUo, para 
flMl lif^iSISfe." " 

R«tiradi«logo depois^a conoluido o leilSo. 
QiMn»h-Ailinã,'áa:iOI|1t Iioras 

,d4i. mantas 
..JOVBM. iio -Virsulie—66 b 

«onUoucioda rna da Liberdade 
O leiloeiro 

F. CODTIIVHO 

■ • ri,o!' c 

■'■.li 
ifilIPREGÒ DÉ CAPITAL 

eO^iC.-.i. ,'■'-■■ 

-iiil;a! 
a. Wi.   
BUI;     -i..!ií^';.i-::   .'    T 

Devidamente: anotorlaado 

*' ''* horas tia 

1 eiiüíp 

OB 

» B 

Recebem eafé assijn como  tmlòs os gènéròs do paiz> em 
consignação. 

■tfÉSMttiii^ 10-7 

RANSOEMES HEAD E iEFFRK 

T-    l^HU'A'-i'*-'*..' 

OI nua acroditados fabnoaate* da Iiiglalatrai.de machigaB para laTonrvtnatalados eom inDumaraveis 
medalhaa da earo em todaa aa aipasicüea; alo foraacem nem maehinaa, nen arado.nani peça.alguma qae 
ulo aejade primeira qoalidade.obra boa* ittteirameitte garantida.    -      ' ' -' 

Foraseem macbiaaa de 1 l/i atá 20 eavallof,de lodos os systamae, como lambam arados 0 ontros int- 
trnmentoi d* agricultura 

Locomoveis eom foraalba grande para leoba U cavallos)       .......     2 100(000 
Idem .   » > » » »     (fl cavftlloí)        2:500*000 
Idem ■ * » » ■     (8 eavalloa]       .    .   ...   ...   .     2:90(^000      -. 

poatoa em Santos '     , ', .    '-   ' 
Oa pre{nB daa oatraa maebiaas em proporcio aos pretos aelma cotados. 
Para maiores ioformacOaa am eaaa dos agealea - 3I.B  a.  .30—20 

TRAVESSA Dp COL.L.KGIoT~S; PAVbC» 

liüA VINTE E CINCO DE MARÇi»-írgAXTOS 

f rt-^ 

I': 
MAROO DK MEtA LEOUA 

i.-.i:i.v BAc.■<;■■■.■■■.'    -■■■■   ■ 

^^at^^aiM^la^^^^i i -'lindai- ^^ U 
VU-'- -   üaa ewa t«la«iutráUa^''l{jãlÍria,'áaaobrBJHda 

.  .   ^ ■ -—».>ftp»lbiií>, aaipapuUda. nm graada 

F.,:/.^.,,   u.rÀbtmdeyana porta urdotignal.: 

í^w^^   .   '^tíiÕ  MibO (iJüt-lMrÀy 

TONl£S (h .•■■.- 

DO 

DR.. CARLOS   BETTENGÍMJRT 
Medico è'phormaeeuttco'  

.B>laviBhoeoMpadod«bdo-pfeanh«toaèesle(aiTe,'cMn.qulaaeeiMaid4l,i']iii>(a«trau, é 
recoBMntlracrMnltnofraMedthMilMi. Bla ewilMalodoaòi élsswntQ»a>«»tilMlBl«»a« eéne. siwni 
AiMpirleMlaiWlBijxIoaMaMlsaaxkasDitaSidaFaria. wa-rhB(üRiMldod*d-« pwlUraa pára e epeirsiCMmeobtdMta lai wb 

ando ai 

„. . _ o mellior loaico para 
slagu^ e do I ayuama' oawo. 

Md|c»(ÍoaabMrTindóalbataawataiBtí&:iloaobtklãapiÍB.8din*nlatnBlo de cada uiLifaa.áiãBaaHU> 
pbMtceulii»,, qiM, ■ JT :roca á a u «a hlKk iõffra^ 
■eb^ndf^prr     ■■"   -*"*- '- '       '■-■-   --'--    * 
alodoa aalDdivMuMqueaoOraadudMlltasfipednaihifih WKuidi. «anotindo«suaCÜrt. 

XlpptkvdAlicrraaMdeMítaiteesKTipbuUaáiiii.niociupaUldneaDeniicasM-lpaiaiiM lyMphatira*ias pMaou 

I de Bcu producto 
. ^ )autor ipplircü ao 

wwsn a ia»; Mrtiitioirtf,' á Momãeada 

ewDtadti^iquar por *WIB d 
priaíiji iaiUra, oilaòre* 

ramiaódM IrãphilícO).. Aa 
tr*e>iúlU.' 
dor/omSi. 
DUlbo'davi 
A 

pcMoiique 

■"!: "Ü^-f^.. ^S.LSriSr™?;".* ■•' ™P" P"u««» eanenucaa a* -paaanae lyaipiutira* i as peMOS* 
l5H6dhppWÍvnicha»1a»wtertil;qüerp««icí*«i»ín»reM.moMievidho. recuperai .awS 
ancrjiadu ruoccAaottaaM.'^Apptiea^teuiImrDleDudJnriBasdiaf^ia,. raDTatF*Maaad«l*«i 
'<AmUt^bnaáMtti\h»mai idagiaduS eipintiil.lèiwífrtíe t Bore, bnnc» e «o lodoTwV 

roDTatraeeaiia dã|lãiB4ci 
„..   .     .•-r.-i-í--r ancM.e «o lodoa.oa.eB- 

niriM'MiieWiaibfKdevcafhEtf uwds^ta Tioho comoquitKriolbrlilk^* 

OBpJUB«Ier»qiMjel*<yif«u^^ dtbiriUdi», Impouociaa pre.-oo'.a etloilidSdcs da 

I^ltp«»«oi»que»olír«m)lup*iio<tewatttãriM»itMi eMioJualjmeeletowoitrapedeJarawi^ 

pa{rV>«.da«Mqiierawla*lu,ubi. „  
' )Inphilíc09..Aa«(Ma,aiiadaaÍ>naaciir 

in4)aemBtaÓB.elcinroIosprecb«annji 
' ettlafetaubÜoatf boja. 

•:':i: hi'! 

lUolMÍtilaeoa<n(E9te£t)râuitfréá|Jâw/cáiiid 

^^   ntOtopncMO dÜMI,blo«,jBÜ4MRBl«MM 
vaM a saa ■«■ poaae aocileaqua kfia da (MC da a 

»»»>"*íy 

GUAMOB DB*GOBBnTA> i'' 
Mpactvico Ml Houttua-rtlwovABBe    ^ '(-,■■ iv. 

■. .:■ j;::!. 

ie,aaiwMo'ilé 
.--,.. ,     , -    . lufiín- [íi Kl 

parafiatanaMclM„«^sdoa4»««lnfVim. .    »£{: 
^> de ^ a^.ka iityiiliiri ^i^oncta aUeaw porwsi 

actSaewulca edafa riUto4artn1haBa, ■aaüMaaj 

• BKÃaMws.i-r.^il   i^trüí   ■   .   :. .   ..Jo.-Ii 
rWo^ltMeoairf ta aUlãfii. lart^sa apalMav 

I.ÍÍOL  •'■ "i-íf    ! «í&t    I -v .".-"".  «v 

Gòmpanliia Nacional 

o PAQUETí" A VAPOR 

ronaaadaataol* teaeaUB. Faosto Belham 
Sihlri no dia 13 do correnla ao meia dia para: 
ParanásnA* ' Autóiilna*   Deêter- 

rot Rlo-Orande» Pelota**   Porto- 
Ale«re. Moatavtdéa 

O PAQUETE A VAPOR 

CommaBdaata o eapi tio-te nauta B. P, Ptreira 
Franco 

Eiperado   dos portosdo Sol, aabiriae díj 19 do 
oorrente ao maio-dis, para o 

Rio de  Janeiro» 
Recebe enrgae piiiageiroa. 

O PAQUETE A VAPOR 

Commándante  o' 1* ten'enta'B. do Prado 
"   Seizasi" 

Suhíiá no dia it6 do Janeiro ao meio-dia, 
pnra 

ParaunKU&t'Antonlnaa Deeterro* 
nio-Grande, Peiotne* - Porto-Ale- 
Itre* Uíontevldâo o IIUf>uo*-Ayre»- 

Recebeearga apoisageiroi^ 
- Trata-aa Mttt «agasta 

.^  -loSo A.Perelra doa Santos 
Rna 18 4* 8et«abr« m. tS 

. IWOXA~Reeóba-M os  seabesimaalos  atd a 
'Siptra da' sabida do paqnete. 

B*aio« 
Racebe carga e paeianeiroa.      .. .    . 

GHANüli E IMMUNSO 

Theatro S. José 
COUFAHBIA WBICA ITAltiXA 

REOROANISAÇÃO DA COMPANHIA PBRRI 
Empreita   de   .Voaó   Dãrbero 

DIRBCÇÃO   BE    J.    FÉIIBI 

Sabbado, 17 de Fevereiro 
Pela segunda vez, nesta capital, a muito 

applaudida oixíra do celebre maestro pau: 
lista ■">■■ ■:'   . 

CARr.C»«    GOMES   T'^ 

O 
AO   PURIFICO   ■-   ' 

O novo«mpreaarlo, ne intentode nlo deJtar aa-: 
bira oompanDÍa;iyrÍca sem representar aqnl a de- 
aéfadáopera do'celebre maestro péalleta CA.R- 
E.OS GOHKa, que tem por titalo'SAIl'- 
VAOOn ROSA, empregoa lodoa os HCOF- 
;oB para reunir novameols 09 artiitas ■ ooristaa da 
eitincla empreta Fsrri, contando, pola, que o intet- 
tigeata publico desta capital bio deixari de pioatar 
ao noTO empresário todo o apoio pOBeiTOl à esta ar- 
riaeada empresa.: 

Mneica do ealebrs maaatrQ o eavallsiro 
CARLOS   GOMES 

PERSQKAOENS 
O duqile ds ArcoSt vlCo-rei da Na- ,      . 

peles;   .   .   .   .   .   ...   . - ,   Sr. Tant! 
Iiabellá, ana Alba ;   .,..',   Sra.Sprin^r 
Salvador Rosa Sr.Sattsgai;:: 
Afaesnisllo Sr. DomiBiet 
Oenarielloi joven vadio.   .   .   .   8r». Rebòllsrii 
Ceada  dá Bádüjoi Sr, FwrarV  ' 
Farúadei, oomaandante daa tra- 

^^■^^^^■^^^ 

Iodai 

'Ww^íratoliaMafaéa, midt 
;-;',i.ií-,»' ■■     - ■ -   ■ af . '.-tf^ili.- \Kr. "V 

Importante'oolleccAé de  mb- 
blllasde aala* i^ablnete, doi^ 
mÍtorÍo«* ^■■'■'■'■■llr^eA de ro- 

ibltorlõvíloucaaflnaa*^   . 
oryataea* 

etc. 

Tavares 

Cores 11 ii bandido 
Bianca, dama bespanhola 
Soror Ignei  
PraMjoaNaeo 

■) 

) 

Por ordem de uma e:tma, faoillia que ia retira deita 
capital, e manda vtnder os seas bos* moveis 

Fará' Terça-feira, 20, a's 
10 li2 hõra&em ponto 

•■ VKtiipAj pE" i F4IíyA. -■ E: :VA;RIADA í '- 
QUANTIDADE 

Da movais ezial«nl4i'iíábrJnifi'o«ia e ebaoara da 
Bu dofhflipltít&e,  ; 

coea   A ..^aquordai* voltando a 
..   rua de S« JoAo.! 

HA k\Ai\ ; 
Mo.HIIO ; ..SaUas.soberi)i.ttobiÍia a.Franoiaee 

^I, eom respaldo ds. palhinba,i rico espelbo oval, 
gfaáda tápale.jfqaarMdaira, quadros a oiao a a 1/- 
Itbograpbia t'lampeffsi ríeos, serpentiana da bronze 
.j , -'—aM,.ea4aÍfaa de^alatsforvaeaa^^ 

(V 

im sMas 
«ODtre. jarras da SivreSi «nfeilea, stores amariea- 
nos, ele., aie.i-'i>->i  >•(>';.   i,Mí.'I -ti 

Uma outra mobília de.^oleo 
bom De area'siagelo; com 30 pofia a 

■stade. .   ■: 
itk nbito 

\   ■ 

Umja;,Qqtra para gabinete 
Conittada^d» sephlv'eoBseloae eadeiras  sioga- 

Us.        >)'.,■,.■■■: , ;       ■ 
i HA QRAHDE ALCOVA : Riea cama franesia.com 
ébr* da talha'j- bem teilatta com wpalho de e->- 
Inaasi eonmMas, eriadea-mudoe, tapeias, cabides, 
bom gaarda-eaaaeas da riahaUee,gDarda-THtidos e 
éadeirasavateas. ' 
Em 4 jáposentos guarnecidos : 
' Canae-franeeias para casados, dilasparasotteiro, 
seeralarísa;''eadeiras avnlaas, mesaa de eacripta, 
gnarda^Vtalldos>guarda-roapas!nòderHoai soptis, 
aophsIetsBi aarqnssSss, eadeiras da balaa^, .'tape- 
tas, laupaBaa. «ataatei, eabldaai «iMrat, baldasy At. 

pas hesBanbolaa.   .....    Sr. Ivaldi. . 
.bandido Sr. Olivieri    , 

^ra. Fumegou 
Ni N.   --V: 

Maestro rsgeata.da'archeatra}~.   , 
.■i /^pí^E' M^Mxf, c 

Coros ds damas, cavalheiros, vadios, soldados kas- 
paohoeii freim, frs3el,'aieaacaB' do tA>Ve, ban- 

didos, pt atores, ate', etc:;:bfeDiíaida.i4naica 
■"'''■       'no acoBariò' ■' 

A ses aa passa-se em N^Kiles—anno da 1047 
NOTA.—A venda dos bilhetes,  aã bllbeleria  do 

tbealro, das 3 horas da manhS   ali   de noíle. á  na 
casa de musicas do ar. Levy, rna da Impsratrií.   . 

PRBçósi    : 
'  '  Gamarotes dói* ordem'.   ,   .   SStOOO 

DÍÍosde2*ardem aSfOOO 
Ditoi da 3'ordem. IStOOO 
Poltronas 51 
Cadeiras' ds 1* classe. ... 4Í 
UilkVde 2< elasse. ; . . . 31 
OaUriaa . ...   .   i ..    t«Ma 

ComeçorA a» 8 horae em ponto 

~ A'|aãpréM'prtíaieÍté dar ae'jiablleo,' depois do 
ttALiVAOOR noSA. a joocia opera co- 
mic» ffm Saclosiialnlada; 

Chrispime a comadre 
Musica dosiTmlos 

« I C'G E- 

( fl«a« 
^a» <W« 

a sala de jantar 
Slf^K«8;-ntra de «  I»- 

iNMt««Hs{aè|U«iMrinft da óleo. 
iee faarda-prata, bbiltro' )aila*i aaoarriidalraai 
loadres, bMit»|«aaDtaIrifMB,'eadttHada abrir, 
lltaa de b^iaaaa» apatas, tute • aeeha i laBD*)** 
laadrfsi. iBlfcWsiaaiit^   .•:"" ->..:'.^.'.~ 
Ba •■ nisHaMaa/siifaMaa'-%' lewaa i ■ 'Appatalbp 
>(■* «attffMafaí*Jatar. <II«'M Au' penal- 

tbraaea, par» dita t^kHlM da arxatede, frag- 
"'T-aaHÜM^esaaáV-jastafisi^twfriipa da eaiísi, 

_. HaliaB,iiinlBas«1Mih<|^fl«'aiéaafc^'B.ÍaÍi 
UdaAdaaljfaatea da asaa• de aso doBMtleo. '>' 

Êí nifloensa» -ctfsldbate quarta.. 

.4s.1sito^1háffMaaa.'<.«aiÜaa'4s^Badaln; 
aBMBKt^lwMsa bMtSb'MMsai latoaa4« 

faeeta «ladta«twarth,.éaiVana8l' efagoaaar. fate«a«ladta«baartii,éaiMSsai<'«iBUa' laaMttw artigaa aa» asila praasalaa. 

, i,V..-.\- 

.<-í. 

.j,,íi_.. 

i OUIUeMaBtari4stO>l/aJMBp»Bt«MU'i«Éaáa 
^aaatidada 4a lotee. A aBtra(»lsír»'«fia>ei'iMII». 

ttilá^bbfti ao, Í0 Jí M kifw Ml 
'1 I o:-.   .A   õIJííIJB;   'j    M;ijt^jm:i:;.,?    ,<ítílno;)<i)    ' 

A bahi»4» Rio-de'Jwieiro 
sm hirtorit'e-dMBriíéiò:>;inia Eiãwii 
jtlo dr. A:Í!Íist6;r)^l«k|&»£.'>''TÍi^ 

no «Nriptórto 4»: 
'jml 

:Íií;?,:Ms"fe^^V^y-i--^ 
Ma0».*a«iÉf|lai>.>uv-<i' 

Para pequeno capital o boa renda. 
Ura pequeno prédio 

JURO DE 1 li« AO MES ■■■■ 

mUUQ UMUS 
Poi* conta .e ordem do «rulo^o 

Daiitla;ta.\Ch^iis; '^Ue*^ Wtfiía 
. d*«Btá^(íldlidé; ftrà vendcfpõr 
todo-efgualquerpreco; " 

SABBàOO,: í7J}0<CO»aEJaT» 
A'S 4 1/2 HORAS DA TARDE 

UMA PEQÜENACASA 
Com terreno de 25 braças de fondo aobra cinco di<. 

tas de fraata, com pocode aiceltsnlei agàai > • eoje 
laillo sari em venda argente a entrega» ao aelber. 
lance. , .     f  ■ , 

Qualquer pequeno capitar 
anooBtr» sqni fácil e vaníajõsá applieaflar.' 

QDtMTA-reiEÍA,.A-'B'4 I^CKBTAS    " 
I dará tO.^-d» aigaM* aasi- 

■. -_. ■   ., l»»o.fla.irea.di»«.i.,iv.t. 
BUA.DB D, &ARIA THBRBZii' - - 

(EatraatoadaS. JoI»aCampedaTaaaoii)'<   .. 
Seade o Idlla <apqrtas^.de-pndf»: qwsa àUlU 

sm islü, Taraaía a eosUba a qua pMadaadaii 
saraíiãaiaadaí.-'-^-   ■^^.^'-'■■'  ■ >■■  *^-Tr!r.*5. 

VElfDAAT&DOPHSÇO  ■      ' 

Vm 4 J|W,,lw»M>a-aa tstrda.-. 

H, B;—o arMmaUBta 
gaari «rwa^ptpra AO. 

m 
^bbado, 17 do cúri*ieiáe- > 

R<IA JttA ' IHPBRr  

COMPETEM FEHENTB  AUTORISAt 
-/.;....,••-: --' ■ygnmKAf-' *'" .■!■■-<'•■<■' "<--■ 

eaaaiJaiami, «aaaa^.ato» pan MaBd».'^artaf>« 

■-i-i— -!■■. ^j^^^ -TTlInilpa TiaisTss. 1 nsi 

i t;a ilia 

de 
^^^-daüi^^li^Mo 

aoMnrco 
deMeláK«ma3;b,u . 

. .  o LBIMBIKJF 

[ Socj€49(le,Pc 
Be&( 

^ Taaiãadirastsstac-.. 

:Caa*UaM( -^■-' 

le^i^e 

IB. PBaI«.f4darava(aiM«1|Bj'^' ^" '«"t' ;.'♦ 
'«.-<í: 

Í';ÍJ;2:::C<:/Ç-;? 
'9 '■ ,.y&rl^mmtm^íMÊÍr U^i 

^ti^^- 


